
.. . UM BOM INSTANTÂNEO COLHIDO NOS 176 QUILÓMETROS 
A caminho de Tlrrea Vedras, a ob/edivo do nono fotógrafo colheu 0 1 corredor•• preclaomenfe ao po•iofffl 1ob o orco 

_romano, em tlogrant• contralfe entre o longfnquu_a_uodo •o din4mico presente ... Alb11quer~populor tFof1co1, • 
Eduardo lope1, obrem o marcho. O.poli, rodo a lado, pedalam Mourilo, ~ • ln6cio 
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ACAB O U o GRANDE CAMPEONATO 

Â carreira gloriosa do Benfica 
O Torneio, bem disputado pela 
maioria dos concorrentes, deixa
-nos boa e agradável recordação 

Cró1>lca d a TAVA R E S DA SIL VA 

A 18.1 Jorn11d11, a d!Uma do C11mpeon11lo N11clonal, nlio cont111111 
paro a quesllio do titulu. O Benfica era compe6o, e jll com 
tal fOrç11 que n11d11 poderia tir11r-lhe 11 honra oa 11pagor-lhe 

o brilho. TOdas as hipóteses qae coubessem na d!Uma jornoda nao 
lmportn11om: o l'ompe6o de Portugal p11ro a época de 194-545 ero o 
Sport Lisboa e Benfico. Vejamos os resultados: 

1\l'odémlca . • . • • • • • . 1 - Sporting .... . ........ 2 
Olhanense .. • • • • • • ... o - Estoril •.. .......• .•.• o 
Porto .. • • • . . . . . . . . .. 3 - Vltórlo (Setdb111) ...... o 
Benfica .. ·•...•••.•• . 5 - Vitória <Gulm11r6es) •• O 
Belenenses ..... . •. . • 14 - Solgaelros ...••....•• 1 

Esto1>am em suspenso uórlos problema., ·•ccundários, e 11 tanto se 
redazl11 o lntcr~sse d11 jornada do lim: o lugor cio sub-c11mpe60, que 
dependia prbtlc11mente do result11do de Santn Cruz; o 4.0 posto 11 de• 
rlmlr no Lima; e a õ.ª poslç6o em OIMo. Com a porllcolarld11de 
carioso de, no qae respeita1>0 aos dois dltlmos problemas, colocor os 
lntercss11dos frente a frente. !ioda de lerlin8 gandel. Quem melhores 
orm11s tl1>esse - qae 11s jog11sse. Como os c11sos se resol11er11m, j6 o 
leitor s11be. Est11s questões enfelx11d11s no problema grande foram de· 
cldlJ11s o flluor do Sporting, do POrto e do Olh11nense, qaolqaer de los 
como qae mll11gros11mente. Mesmo pelo fouor regalomentar dosgoala. 
O quadro final da c/aaaificaçdo geral é o seguinte: 

CONCORRENTES 1 V E D 8 P 
Benfica.......... ... 18 14 • • 79-26 ao t.º 
Sporting............ 18 13 1 4 57· 37 27 2.º 
Belenenses......... 18 13 1 4 72· 29 27 3.º 
POrto............... 18 9 2 7 64· 48 20 4.º 
Vllórlo (Setdb111).... 18 9 t 8 41- 49 19 s.º 
Olhonense .. . . . . . . . . 18 6 4 8 41• 4t 16 6.º 
E.storll.............. 18 6 4 8 44-o 34 16 7.º 
Vllórlo (Guimarães). 18 4 4 10 32- 57 11 8.• 
I\codémica......... 18 4 1 13 33- 65 9 9.º 
Solgaeiros.......... 18 2 1 15 00-110 s 10.• 

A aarrelra alorlo•a do Beaflea -
ea ,._ campeio de.de a 4.ª Joraada 

Prblic11mente - o Benflco este11e sempre à cabeça: nos tr~s prl· 
melros domingos, 11companh11do; logo no 4.ª Jorn11da, isolado e afano. 
Senllndo-se tftO bem no lugar qae nllo mais o 111rgou. De todos os 
oss111tos soobe defender-se, e 11lnd11 ot11cor por soo uez. lsolodo sem
pre. D11I dizermos : eia um campello desde a 4. 4 jornada ... 

O sea Inicio, embora de trianlo, nllo foi 16 muito de promess11s 
de gr11ndcs leitos. /\ soo segand11 1>1lórlo dizl11-se: o leam não imprea
•iona. Qo11ndo ucncea o Sporting, no tercclr11 Jornada, o c11so escl11· 
recea-se am poaco. Hauia 1111 om leam. Looo 11 segolr, no entanto, os 
11ume/1108 tl1>er11m o sen mols fr11co perlodo: o empate no Campo 
Grnnde contra o O!hanense, e 11 sao dnlco derroto no Limo contra 
o POrto. 

O team p11reclo obalodo nos sens ponlos fortes. Todo"i11, coso 
carioso. t11l1>ez qoe Isso, am poaco de 11d11crsldode, tenho originado o 
J!rande reacçllo, dando na 7.ª jornodo am triunfo brilh11ntissimo em 
Setõbal, n11qaele l11moso desolio da recupcraçllo benliqoense, e na 
s.• o começo dos resolt11dos uolumosos, tcndo por ultima o Salgaelros. 

1\o llm do primeira 1>olta, o /com conser"11u11-se li frente, e como 
qae senhor do soa saperioridode: on:e enérgico, ligado e homogéneo, 
de forte atoqae e fatebol alegre. No com~ço da 2.1 uolta, o empate 
contr11 o Estoril n6o 11b11loa o sea moral. Logo a seguir, o Sporting 
sacomblo - e o tílalo Pinha inst11l11r•se dellnlllvomente n11 casa do 
Benlíco, com m!lrgem j6 llio Jolgodo qae nem 11 derrota contra o Be
lenenses. no 13.• jorn11d11, consegal11 perturb11r 11 soa tranqlilidode. 
Nesto 111tar11, em Olh!lo, começa o Benlic11 o sea fal!Jaronte sprinl: 
os scas oduersórlos s&o uencidos no b-uont11de próprio dos teams 
de fecundo personolidade. Qaem poderó negor louros e méritos li 
carreira gloriosa, qae acaba de contar-se, do 11enccdor do compcO• 
nato móxlmo de 1944-45, e campello de Portugol olé o fim do torneio 
de 1945·40? Benlico - primeiro em pontos, o team de mais 1>itórias 
e menos derrotns, o qae marcoa mols_bolos e menos sofreo, isto é, o 
t.• cm ludo. 

O lote 8 enflea..Sp0rl1n.a- Bel cneiuee eontlaua a a fh-r 
a .. perloricla de elo fatcLol U.Locta 

Os mols fortes representantes de Llsbo11 rep11rtir11m entre si 11s 
mtlhores lalhadaa. Bateram-se denododamente. De modo gtrol
for11m sempre superiores aos restantes concorrentes. 1\ soo posição 
morca a soa melhor classe. Qaebrondo o n·slstencia da lose de 
começo por p11rte dos m11is 1111lorosos do pro\llncl11, poderam, ent6o, 
111lrm11r o sea fundo, am mixto de ualor e experi~ncla . Sporllng e 
Belenenses, qae ondoram Jaotos daronte multo tempo, depois da 1.1 

11olt11, e de certa altura em diante di1c11lindo 11 2.1 p11rte, qae bem po• 
dcrtl ch11m11r-se o lagar de sob-campcllo,-dcstocarom-se nílldamente 
d11s rcst11ntcs !Orças. 

Os lc<ics nao podiam começar pior. Tr~s derrotas em três desa· 
fios. O Sporting dca, ossim, o primeiro triboto. bem pes11do sacrifício, 
li couso que se chama de.•a/io.t fora de MM1, Ocsso nllura em diante -
compor111mento expléndido. /'\as o Sporting houla Já perdido o títolo. 
1\' 4.1 Jornodo começn a gonhar e 11sslm \>Ili até b t 1.1 Foz ultimas 
como o Olh11nense, o Belenenses e o POrto. /'\os b 12.• volta a perder 
contro o fknlica. Nada mais pode fozcr, tonto mais emp11tando de
pois em Gaimaraes. Chega oo fim cm 2.º lugar, e fica p11ra a história 
11 cutezo de qae, quando am leam assenta em sólid11s bases, estll em 
condições de resistir e reagir. Esta segando cl11s3íficoçllo é ama odmi· 
rll1>el <'xpressao de re11cçho. E de saber 1>enct'r. 

O Belenenses realizou am11 segunda rolln brilhonte: oo fim do 
1.• csta1>11 tm 4.0 • O seo coméço de provo, menos maa qae o do Spor· 
ling, tomb~m n6o foi digno de noto. Pelo contrllrlo - interior oo qae 
era llcito noa11rd11r de soas fOrças. B11t1do em Olhllo, no 3.1 Jornodo: 
logo pelo Benfica; e com om emp11te em G11lmarlles. t\ais tarde, 
11ind11 a derroto contra os leões. t\as o Bt•lenenses está lnnçado com 
4nlmo n11 lut11. /\. 10.• Jornado 11ence o Põrto, com brilho, e oo do
mingo seguinte possa para o 2.0 lognr, que montc"c, Mrrotando o 
Bentic11. Perde com o Sporting, na 16.ª, um jõoo Inesqoechlel, devido 
b nrbltrngem, e balx11 de no"o p11ro 3.0 , onde fica de!inill11amente, 
11pós um ful~or de doas uitórlas fln11ls l)Olamosos nam rccord dil!cll 
de bater nlJ Primeira Dl"isAo. 
P llrt o, Vh6rla (Secvl>al ) e 011.an nooe - Oo maio •alo:to80o 

• ~atqorU..cloe repz.e.eata.u.te• ds P t'ovínda 

O Futebol Clabe do POrto. desmcnllndo llOtidnlos qae 11inh11m 
da ~aa próprl11 lerro, alirmoa-se, logo no fllse inlci11I, concorrente 
de boa fOrçn. Teve altos e b11ixos, prouando qae o team n6o tinha a 
deulda con>lst<'ncin e homogeneld11de. Tllo depressa coisas m6s (o 
estrondo~o derrota em frente do Estoril, em boro anormal) como coisos 
bo11s (o triunfo sObre o Benllcn). 

E' de notor o inda o soa magnifica octaoçllo já n11 zona do fim -
enuoluendo ama orientaç~o de team dilerent<'. 

O Vitóri11 (Setúbal) foi um dos ~rondes a11imadores da Pro1111, 
logo no Inicio prouocando o p6nlco com o seca triunfo sObre o 
Sporting. Cousos !)árias otectarnm n sua 11ctunçllo. Caso co,,trário
o lcam t<'rla ido mols longe. Mesmo 11sslm, mostrou-se am forte 
oduersdrlo em soo caso e am concorrente 11nloroso foro del11, arron• 
condo 1>6rlos triunfos. Jogo li base da encrglo e d11 ropidez, mas 
tombém de boa combin11ç60. 

O Olhonense brllhoa -s<'ndo 11pontodo como am leam 11legre, 
rópldo e comb111i110. 1\té li 3.ª jorn11d11, scm derrotas. No s.• jornoda 
tem o perfodo d.: fulgór, o momento culmlnnnte e cxpresso no em
p11te contro o Benfica no Campo Gr11ndc. Depois- começa amo 
st'rle lntcrmln11ucl de jogos Tora de c11sn: dtrroios em Seu!bal, no 
Põrto e no Estoril. E' o desgade de IOrç11s que, mais tarde, se 
hal)erlo de re11elar mesmo nas parUdos disputadas em casa. 

O -r• oo comandado ~lo E.rtorll - eom 
Vit6do. (G..U.. . r ã.-), Académica e Salauelzoo 

I\ poslçtío que estes clabes ocap11u11m 110 fim do 1.• Volta é 
oqnclo que ocupam no fim. Eis umn nota curlos11. E' justo referir 
que o Estoril é o melhor dos qn111ro, o bon cli•t4nclo, e que o Sol
goeiros é o pior de todos. Também 11 bo11 dist&nclo. • 

O Estoril, paro estrela, portou-se cstopendnmcnte. Com brilhos 
e obscuridades, é certo, sendo, porém, nm odu<'rsárlo multo dilicll 
de botcr em soa casa- e um leam li alturn dos 11contccimentos em 
11mblcnte estr11nho. O qae é tanto m11ls pnr11 se dt'stacar qoanto é 
certo trntor-se de am clube multo ferido por lcsõcs e outros moles. 

O Vitória (Galmortiesl portou-se de modo o j<1stilicar o sa11 
lnclosllo. Empoles com o Belenenses e o Sporting, t' 1>árias uitórios, 
amo dos quois sobre o Olh11nense, j6 nllo é mou de todo.1\ I\codémico 
é qae cstó em fr11nco declinio. Consegolró oinda reogir? 

T .. .lo fin dou. Não yaJe a pena comea~ a 10.• Jornada 

O desoflo de Santa Craz To! o m11is carioso, e talll<':t o mois 
bem dlsputodo do jornada do fim. Os le1ie11 11t'nct>ram dt>llido 110 
cngódo pela baliza da wa dltima e mais 1>nliosn aquisiç6o, Jesns Cor
rci. Tanto li ponta como oo centro, foi notório 11 1>ocaçM de goal 
d~ste elemento. O Sporting anda cm cxperl~nclns. 1\ I\caMmic11 
Jogou bem. Em olguns periodos Tr11ncnmcntc bem. Com coesllo, 
llgod11. 1\ illlta de serenidade cm frente dos redes tirou-lhe o 
empate, nll!ls, merecido. 

O E.storil comportoa-se mogniflcamente nn soo soída a Olhllo. 
Sonbe tlr11r p11rUdo do aduers!lrlo ter a su11 Unha de aloque fatigodo, 
e, lech11ndo bem a defesa, 11t11cou com lmrrto cm 11lgons ptríodos. Em 
ambos os 111dos perderam-se 11óri11s oportunidades. Cobrilo continuo 
11 11llnh11r no posto de interior-esquerdo - mos qoaado possoa para o 
centro. o lllnque algaruio mt'lhoroa multo. 

No POrto, opesar do Vitório <Srtdbnl) lut11r com llnimo, e do 
principio oo fim, o campe6o do Horte demonst~ou saperioridadc 
técnlc11, gonhondo, com merecimento. E.m Ll~bo11-Benfic11 e Beleren
ses ganhornm folgadomente. Sem nanca serem lnqnietodos.1\ linha 
de ot11qae de Belem tomoa o góslo do.• g~al8. Veremos se n.ssim é 
na Toço de Portugal. Rei morto, rei pOsto ... 
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PORTUGAL·ESPAH HA 

1.• Todos se rerordam de que, 
no Portugal-E•panha realiz.1do no 
Estádio do Lumiar. o copillJo Car
doso quie lrorar a bola na segunda 
parte qur tal Cui recusado. 

Porque? 
O á• bitro suíço Scherz esclare

ceu os jornais cs1>anluli.: 
Um desafio dcne arabar com a 

me.tma bola com que romeçou o 
j6go. Pllra mai.t, a bola espa
nhola era a llnica que linha o 
pê.<o re;:u/amenlnr. 

S6bre a medida e o pêso da 
bola que se ado1>I• em Portugal 
já temos (alado várias vezes . 
Quando é que u bola5 serão con
lrolada.f pelas corporações dos 
Arbitroa? 

No entonto, e~tes árbitros sui
çoa •empre têm c1da mania! 

s.0 Antes do jõgo, sem se sus
peitar que a decioilo iria benefi
ciar o leam pl)rluguê,, foi muito 
disrulicla a qu•~tilo de não haver 
subotitul1·6cs. ms a curiosa opi
niãnde Quincoccs sllbre o assunto. 

E•lou con11c11cido de que o jo
gador que jo1ra bem um tempo 
lttmbêm jo1ra doi.t. /lá, de re.</o, 
homeM q1111 jogam melhor 
quando se cansam. Em conlra
·pnrlidn, o jogador que não ti:
nha cluse ierá mau sempre, &eJa 
qunl for o lempo que jogue. 

1.0 Como o notável critico 
Rienzi apreciou o grupo do seu 
pai>: 

Ja nclo ro//ará a 1 r Porlu1ral 
uma equipo espanhola nnR condi
ções que let•e: amarrada de pés 
e melo•. l 'ma boa equipa da />ri
meira Diu1x(lo de B11pa11ha-11m 
VaUn,ia, 11111 Madrid. 11m Allé
lico de Bi/bao. 11m Mlélico Aoia
çao, 11m 1Jt1rcelono ... - teriam 
balido o onze porlugués por boa 
diferença. 

Na 'ºrrdadc, a cgta argumenta. 
çJo também ee pode opor argu
mentação 1cmclhanle. E náo custa 
nada: 

- Temfls o con••encimento de 
que um llenrica, um Splrling ao 
um Delencn•c~, teriam ganho à 
equipa e•panhola nllidamente. 

É tão fácil dizer i1to .•• 

A noHa anedota 
ou um caso vivido ! 

Conla-se que um jo1rador oindo 
de Afri<a para 11111 clube lishoela, 
e ainda ·•em ler dado quaisquer 
proraa do ae11 l'Dlor. f•>t as•istir 
ao Porlugal-Expanha. E no fim, 
não •e conlendo, e.relam ou: 

-.l/01 enldo e&/ea é que sao 
o• melhore• jogadorei por/u. 
lflUU6í' 

A••im como quem di::-Quando 
eu começar a f'ogar vai •er um 
auUnlico i.rilo 

y.,..,..o, ... 

u M'ATS u'G E s'.T A'o 

UM CONGRESSO DE ARBITROS 
-cada fim de época 

A arbitragem está na ordem do dia. Pcs•oas que se interMsam por 
êste magno 86Sunto da bola estão a discutir. puhliramenle, cada 
qual vendo o problema pelo seu prisma, o chamado sistema de 

diagonal, importado há meia dúzia de anos da lngl•terra. 
Nós, sem desrjarmos emiscuir-nos no problema especializado, jâ 

entregue cm boas mãns, chamámos na última semana a atenção de quem 
de direito para a dif~renciação de crit~rios usados relativamente à 
Comissão Central e ás Corporações Regionais: no primeiro caso, sepa. 
ração absoluta dos árbitros e dos dirigentes; no segundo, mistura dos 
árbitros e dirigentes no mesmo organismo arbitral. 

Enquanlu nós optamos pela primeira daqurlas orientações, 
vários dirigentes in,istem em que a segunda serv\' melhor o futebol. 
Aqui-a p.1l•vra futebol é empr<'gada numa acepçlo e.lranha. Parece
·nos, no entanto, não haver dúvidas quanto ao s<'guinte: lendo-se 
adoptado um principio geral e supremo, parece que na escala descen
dente da hierarquia &e de,•eria adoplar o mesmo prinrlpio. 

llá, aa,im, um duplo aspecto que está em causa: o que diz r~apeito 
à· organização dos árbitros e o que se rrlacinna com as ll•gra• e com os 
sistemas de dirigir os encontros. Questões do mais palpitante in· 
terêssel 

Porque não dtbater estes problemas de arbi lragem num Congresso 
de Árbitros a realizar anualmente, todos os fiM de é1>0Ci1, quando os 
écos das competições já não se ouvissem, e os árbitro•, serenidade no 
espírito, se pudessem dar integralmente às questões vitais da sua exis
tência -e do próp1 io Jõgo? 

A sugestão n:ln nos parece quimérica. Cada corporação, para 
começar, enviaria ao Congresso, em Li.boa, um ou clnis repre•enlanles, 
depois de ler submetido a todos os membros, seus filiados, as questões 
a tratar. oe,la Curma-tl)dl)S tomariam parte no Congreuo. Sob o ponto 
de ''isla prático, esta idéia não comportará certamente tais despe•as que 
não possa ter realizaçãn. 

Do enn\'lvio dos árbitros e do debater de teses e opiniões alguma 
coisa de útil resultaria. Como quer que seja-aqui deixamos a sugestão. 

JOGADOR E JORNAL! STA 

Fernando Peyroteo 
orienta a crítica desportiva no bom sentido 

PODRMOS considerar Fer
nando Pe roteo uma revela
ção jorna~stica. Acostumado 

a meter goal.~. o itrnnde avançado
-centro português consegue mar
car dentro e fon de campo. 
E sempre com a Bola em seu 
poder, em driblinga de boa frase, 
ou em remates de observação es
tu pcndos I 

A nossa viva admiraç.ão por 
Fernando cresceu. Ao menos, 
agora, quando êle jogar mal 
-poucas vexe• tal acontecerá
leremos ao outro dia a compensa
ção de saber, pel3s suas revela
ções. mil e uma coisas sucedidas 
no j6gl), dentro do campo, no ca
lor da luta subterrllnea, que nunca 
chegariam ao nosso conhecimento 
se não fôra a dupla qualidade do 
avançado-contro português-joga
dor e jornalista da especialidade. 

Êle mesmo, num dos seus últi
mos artigos, cujas palauas b.be
mos sufregamenle, põe aberta
mente a questão: 

/lá cer/a8 <'0M08 que 8e CifO nO 
decorru de um de•afio de fute
bol que &ó quem loma parle no 
encontro pode, com verdadeiro 
conhecimento, comentar ou dU
culir. 

Quere dizer, os de•aCios ofere
cem dois ••pcctos: um, ao alcance 
de lodo o mort.11 que as&iste ao 
jõgo; outro, só do domlnio do 
jogador. Por outra~ palavras. Uma 
coisa é a aparencia e outra a rea
lid•de. 

Muito bem. Aplaudimos a mãos 
ambas o lapidar conceito peyro
teano. Nada de julgar pel•s apa
rências. A nle• obrigação de de6C<r 
ao funJo daa coisa•, e in,•eoligar 
a verdade, gm seguida, o comen
tário ou a discu,,áo. 

Por con•CqOência, impõe-se 
uma mudança radical na orienta
ção da crfliça. J>nr êsse lado, 
quando dois jog.1dores se envol
verem em discusrsão, o critico 
deve fazer um inquérito sôbrc o 
as,unlo, falando primeiro com os 
rtfcridos elementos e demais tes
temunhas, julgando e informando 
depois o público. 

Levando mais longe a orienta
ção: Quando um avançado marcar 
um goal, aparentemente um 
grande goal, deve preguntar-se
-lhe: I'. queria marcar goal ou 
passar ao ponta:• 

Mais exemplos poderiamos dar. 
Estes baolam para demonstrar a 
ruio q ue auiate a Peyroteo. É 
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P. 51-Qual o melhor dí!•tes: 

Araujo, em forma, ou Gomes da 
Costa? 

O melhor interior-esquerdo 
portuguê•? 

Ga•par Pinto ou Cardoso? 
M.meca•. do SporlinK'. ou Fe

liciano? (De Amarélio Diag da 
Sill'O Ramalho). 

R. 5'1- Clame.• da Co.•ln. 
Aclualmc11lc: Teixeira, do 

Benfica. 
Cardoso. 
l'alor arroximado, embora de 

caraclerf.>l1ca.• diferentes: Mar
ques é /ah•e: mtlhor. 

P. 5.'i-Quol o mais velho: 
Teixeira ou Pingo? 

Como a\·anç.1do-cenlro, qual o 
mclhM: J>cyroteo ou Cnrreia Dias? 
(Curlos Tc~linha, de Arouca). 

R. 5:>- Pmga t mais oelho. 
Teixe1r11 cu111<1 2 7 anos. 

Peyroleo t.! 111rl/1or. Se é .•. 

P • • 5G- Porque é que Martins 
não v"i ainda à sclceçilu nacional? 

Destes, qual o jngaJor que me
lhor exerce as funções de avan
çado-centro: Arnundo ou Júlio? 

Qual o mflhor cluuc português, 
em técnica e láctica? 

No próximo Jl,•nfica-Rarcelona, 
quem ser:\ o ,·cncedori' (De um 
Benfiqui•la, do 1'6rlo). 

n. 5G-Como sahe, por agora, 
.Martins, nem _.equer ocupa o lu
gar no le•m de honra •.. 

Julio t' mdhor que ,1rmando. 
O melhor é umpre o que ga

nha o campconalo. 
Se •e rcali::ar qualquer j6go 

en/rc OR doi.< cl111Jc.• fa::cmos a 
scguinle pre11i.•1lo: em Barcelona 
perde o /Jcnfica; cm Li$boa perd• 
o /Jarcelon a 1 

evidenle que seria impl)s•lvcl 
proceder-se da maneira acon•e
lhada. ~l.is i••o não interessa .•• 
o ponto de \'i>h é bom. n .•• ta. 

Podia ainda f•zer .. e a 6eguinte 
objectáo: 

- Tem Peyroleo a certeza de 
que, mesmo 

0

dcnlro do campn, a 
idéia que ele C.1x do j650 e dos 
seus i nu meros i nci<lcn les, é ex
pressão r<•al e vcrd;1deir.1 do que 
se passou? 

J.; esta pregunta leria seu cabi
mento. Qm1ntas vezes temos ,·bto 
o conhcei,lo a vançnd11-centro pro· 
testar 1>or lerem punido com deit
locaçclo, ou corn li1•re por carga 
à margem d•s Hcgras, a sua in
tervenç.fo, qu,.ndo, aem sombra 
de dú\'id.1b, Clc C\lava realmente 
de~locado. ou incorrera, na \'Cr
dade, em f •• 11 •• 

A realidade! S 1be-sc !! o que 
é a rulidade e a verdade, pro
blema que os filósofos perseguem 
sem nunca cl1e1prem a a<6rdo, 
meu caro Fernando Peyroteol 



O 
homem a qa•m um dub• 
entrega a ort11ntoçllo tec. 
nica das suas equipa• d• 
futebol aparece umpr• no 

primeiro plano ~a actlvldade dh· 
ses •l•m•ntos. 1') o aluo eôbre o 
qual calem todo8 o• elogio• ou 
c•nsurae, consoante a poelç4o 
que o eeu grupo conquleta no 
ilocorrar do ano futebollsttco. 
Ele precisamente o qu• 11uc11d11 
agora com a vitória do AlllltlCll 
no campeonato nacional da ll 
Dlvls4o. Sevrrlano Correia, o 

s ... ,,.,.. '"'f'/,7.11•• tr11lnador do clube alcanta· 
"'"• • ., .. t'j! ::"',, .. ,..,. 'º / ren8e, apur11t'e-no• a recolher, .,.,..,.,. • ''"º rnulto {.ustamente, parle do8 

louros da vlt6rla do AI flllco, Tl'ata-ee de um 
ehmenlo d•dlcado por e11ta1 coleas do futebol. Novo e 111tudloeo, 

Severlano Corl'•la - a quem 811 r11co11l1ecem oxcolentes qualidades de orien
tador, a par d• cep1clal lllturçao rara o desporto da bola - flrma-ea como 
tdcnlco que poderd dar ao futebo nacional colaboraçllo a1agnlftca. 

É '1• o próprio. a dlcer que nasceu com a ideia de ser treinador de 
futebol. •. E con111gulu-o d custa do ss" •nluelaemo pelo popular jôgo, 
Impondo-se, pouco a po,,co, d medida q111 prestava ae suas provas prdtl• 
cas na orlentaçllo d11 vârlo11 tlubu port11g11HH, 

Em 1984 Hlaua no Sporting d• Fof~. Dois anoe mais tarde passou oo 
Sporting d• Braga, para d1pole, quando "'fundou a Aseoclaçllo de l''ute
bol d• Castelo Branco, Ir ali orientar a formaçllo d<>• primeiro• cleamu 
de futebol. Estive na AHoclaçllo Naval t.• d1 Maio, da Figueira da 1''011, • 
durante dole anos orl•ntou a A88oclaç4o Acad4mll"a, t•ndo a/do o t'lnlt'o 
trelnodor proflHlonal que, por dee•fo undnlme do• jvgadoree, viu o Hu 
contrato nnovado, 

A sua prtl'1nça no Curso de Tttlnadorte de Fulebol tornou·•• notada 
11 agora ch1gou o mom•nto rm que ~ o 11eu trabalho aer dletlnguldo, t'om 
a preferlncla conc1dlda para ttflnador da 1elecçtlo nocional. 

Pauados o• prlm,lro• mom1nto1 de entuela•mo com a vitória do 
Atllllco, fômoe ouvir a oplnl4o d1 S•t·•rlano Correta. 

Falâmoe·lh• na tlde do Atlc!rtco, numa 1ala da secretaria, rm Santo 
Amaro, ond• hd ano• o qu• 1 ho/• lrtlnador est•v• praetes a aHlnar o etu 
compromlHO coa10 mddlo·c•nlro no Uni/lo Lisboa,,, 

Pedlmol·lhl prlatelro a 111a oplnlllo 16bre a equipa do Atldtlco. 
-A minha oplnlllo - diz-nos - 1 a de que a aqutpa ndo era tdo boa 

como diziam - nem Ido md como mui-
tos julgavam.,. 

«Nilo tice l•mpo d• enquadrar no 
«leam• Jogador,. 11ovoe, tanto. mais 
que r1eonh1cl que o grupo1 formado 
por elemento• com a m4dlu a• !l7 ano11, 
tinha n1u111ldade do tal' re/111·en11t1· 
cldo. A lncl11114o de Mlca•l foi ua1 
ex11mplo. Vlu·e•claramentequ•a llnha 
de ataqu• •• 1mpug11ou d• aangua 
novo. Trataua•88 de um coml'arll· 
menlo qu• /d ant1rlormenl• 1140 tinha 
avançados de ef/cdcla. 

cO beneficio qu• a aotua('llo pro· 
gr111st11a de Ventura crio dar tamodm 
d equipa, obrtga·m• a p•naar qu• 
depol• d• pôr •m prdllca o meu plano 
o cteam• eetard d altura, pelo m•noe, 
de compdlr com o• 11qulpa1 de prl· 
melro plano do futebol portugul8. 

Uma oplnl4o para ponderar ... 
- P.' ,.mpro aborrecido a uma 

equipa como a do Atllllco bal"ar d 
II Dtvlello, • nllo ,. compr1end• at' 
qu• •m futura• lpoca•-o 7ue1 pod• 
Huceder - o vencedor da Dlvls4o 
11actonal nllo pona d•f•nd1r o 1tou 
titulo na lpoca lm11d'ala, aó por n4o 
ter contaguldo quallflcaçllo no cam
peonato regional. 

cPortanto, nllo hd dt'lvlda de que 
o campeonato nacional dev• ecr cone· 
llluldo pelas m•lhorea 11qulpo11 do 
pai e. 

cc> Atll!tlco perdeu, coniu 
mlo podia (Ülxar de ser, por 
ter Ido para a II Dlulsdo. O• 
msue /ogadores hllo-dit reco
nhc<'é· lo 'luando na cTaça• 
encontrarem equlpaade 11rl•1 
melro plano, com «anda· 
menlo• mal• vivo e de ma,or 
«enduranco. O trelnadoral
canta renurecorda º" adrer 
eârtos: 

- A equlpil que mal11 me 
entuslaamou no decorrer do 

campeonato da II Dlvlsllo foi a Cu(, do Barreiro, que me 
pareceu um d.am• de largo futuro, ea1 virtude de Her <'0118· 
11tutda d bos• d• genl• 11ova, capaz de dar que falar daqui 
a 2 ou 3 anoa. 

Sever/ano Correia fala-no• depois dcérca do jügo com 
a Cuf: 

- Esta vitória da li Dlv/8/lo nacional foi uma <'OtnpilnlUI· 
çllo para os reuuea que a equipa tofreu durante o camplO· 
nato d• f.l•boa, po/8 ealmos vencido• d• alguns jogos em 
que a vitória era merecida •.• 

cNo /ôgo final aurpreendeu·m• a maneira como a 
c. u. 1''. cedeu perante o• «all4tlcos•. porquanto, otravj11 do 
campeonato regional, tinha ficado com a la1preB8tlo do: que 
corrancarla• um final de 4poca brilhante. 

e Todavia, hd que notar que o Atllll/co começou o /iJgo da 
melhor man,lra, marcando um cgoab nos dois minutos 1111· 
clalt, o que deve ter abalado o moral do11 cmft1ta11t, que t~l· 
vu entrasBlm em campo convencidos /d da superlol'ldade 
do seu clube. 

-O futuro A1'4!tlco ... 
- Te11ho a lmpressllo de que o AtlJttco, em face do Mu 

cunho bairrista, deve vir a ser cluba de larga projecçJo. 
Para IHO l"Onlrtburrd bastante a con11lrucllo do seu estádio 
da Tapadll1ha, a Inaugurar no Inicio da próx/111'.J 4poca. 

Aulm, o Atlillco, com um bom camro e 
lltn bom cteam•, 111lo l•rd dl(tculdad" em 
allnglrópllma pr"f ecçllo no desporto nacl011al 

Uma pregunta, natural na convl't1<a com 
S1uerl'1nO Correia: 

- Como 11e, eente no A tll!tlco? 
- Mulll1111law bem. E nem tenho ra•do 

para outra coisa. pote rjlcehl, como <'Ompen· 
8açdo da a1d eetrlla que me acompanhou no 
regional, o carinho dn dlruçtlo do clube e dos 
11cX:loe. Todo• me Mm tratado com a maior 
cortula. 

cftl•m prloe revezn que atravHsel a dl 
recçdo do At1'tlco abrandou a confiança que 
tinha d•posltado em mim. 

cNttte ambiente tenho por (ôrça de m• 
11•nllr tatl11(111to- • outra colea 1140 11Hla de 
e8p•rar ••lando lntellg.mlemente a dirigir<'·~ 
dHllnoa do Atlltlco a figura prestlglo8a d• 
deaporlleta que d Paiva • Siiva. all6e bem 
rodeado P.Or outros dedicado• elsmenlo;i do 
popular clube a/t'antarense. 

«0 All4tlco, as8cntando em basee f1ll:e1 
de magnifica acllvldade, utd no bom comi· 
nho-aq111le que o hd·d• ' levar a merecido 
preetlglo1 

Foi ••ta a última opln14o- que tamb4m 
4 a no11ta emitida por Severlano Correia 

' •rntndo 16 
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6 
DA MULHER 

A ESCRITORA MARIA ARCHE.R 
conHa 
a sua 

à nos•a c olaLoradora 
opinião • ô Lre a m. ulL.er 

ANABELA 
do desporto 

E/,,t é npenas mulher ••. Esta
quei dumle da montra a 
olhar oquéle li11ro ... 1 nolin

ti 110 me n t.,, procurei o autor: 
Maria ,lrchcr. 

llm pafs dialanle reL•Ít>eu por 
momentos no meu pensamento, 
pof8agem de ciiru esbatidos pelo 
tempo. terra jll morta, que 1•inha 
como (anln.m10 /alar-medelempo/J 
que ttu 11il•era. /•',;ra nisse paf.'tf ro
mântico e aonhador, que (a:ia 011 
rapa ie• thamnrem-rne •. tét:u
lo XIY•. - lolt•cz pelo meu olhar 
noallll1:ico. ou pelo. mtu vestido, 
nu1•e111 de e.<pumo bianca do meu 
primeiro baile. a arenluar a 1>in
gele::a <10/J meus 18 onos.-que 
cu conhecera Maria ilr
cher. G1wrtlara do curto com•fvio 
que IÍl•cra C?m ela a recortlaç<lo 
da Ili/li profunda co111preensdo da 
o/tt1a f.:minino. Mais lorde, olro-
1:1!.t do• 11w11 e.•plêndidos lit•ros. a 
honrnrem a literatura feminina 
purlut:ubo, i·ia-a dissecar a/mal 
de nwlheru. 

para fabricar bonecos .•• sem em
barl(n de ur11ir para corrigir a 
alilutle ff.•ica, dtmdo-lhe e.,bel
fe:a e sed11ç11o. Se se entender 
por feminilidade a cap<.cidade da 
mulher para 8er a companheira 
do home111 em condiçõu de ig11al
dade, nllo me parue que o de11-
porlo allere o &eu encanto femi
nino. Aliero, nece.sàriomente, e 
ainda bem 1. a11 aeu1t encanto• do 
•nle frllJ[il, e:rigenle de prolecçiJo. 

- Quais os de•porlo& que con-
1idera maia convenientes J>"TO a 
111ulherí' 

pas 'feminina.,, embora a$ fran
ce.•as já lenham feito incursão 
ne.•se domfmo do deNporlo. 1'al-
11ez e11 seja «bola de elástico» ... 
É natura/, Já [ir quarenla ano• 
e ntlo me criei na ideia de que 
poderia um dia •chutar à ba
liza• ..• Na minha opinião. o fu
tehol feminino serio, além do 
moi1t, ridfcufo. A •bola• é um 
deiporlo 1·iolenfo, aKressioa. e •ó 
o homem, pelas •uo11 condi.fões 
naturais. pade jogd-fo. A mulher 
nllo /em o me•mo ánimo. a 
mesma t•igorosa impulsividode, e 
o seu joJ[o ruu//ana n11m maca
queio cómico e 11eralório. O:rolá 
eu n11nra veja equipas femininas 
de f11Jeboll 

-Me•mo para equipas mascu
lina . ., o q11e pensa dés:,e jógo da 
acl1w/idade, da sua enorme e in
conRle.,ldcel fórça de atracção no 
pllblico? 
-Ê um j6go que e&lá em moda 

e que, como lódas as modas, há· 

CUIDEMOS DO 

~j[ifd!t!iti 
-de pauar. . . Gádo de cer •• . e 
lenho o• me11s jogadorea predi
leclo•: o Teixeira. o Feliciano, o 
Pe.11roteo. Percebo do jógo e en· 
lu1io•mo-me com éle. E. •incera
menle, go•lo de o 1•ér brutal, 
mutlo pouco de.iparlit>o... Eu 
explico: admiro 16das as quali
dades 911e nllo possuo. e por isso 
e:rtas10-me com a capacidade 
n101culina para apanhar aquela8 
sovas que clciram sem consérlo ... 
Qua11lo à pai:rllo popular pelo 
futebol. co11•idero is'º como moda 
sem imporlfincia. Um dia l'irá 
nova modalidade de de•porlo que 
enlu•idsme igualmenle as mulli
dões. - e o futebol pa.tsar6 à ca
legoria de re/fq11ia hi•iórica ... 
Quando era garota, ainda o (ule
bol nllo linha prulfgio no lf_rande 
pllblico. Brn entllo um ;ógo de 
rapazes ori,lorrala•. Quando eu 
f1ír 1•elha. é bem possfod que i6 
seja um J<;go anl1quado, dupre
::ado pelo• (i//1n• que hà<1-de ler 
08 me1111 sobrinhos, que o jogam 
agora com 16da a alma e são do 
Benfica. Por ca11sa disso. ques
liont11110• às vezes... É que cu 
era Belenenses, Jlgora, e.<lou in
deferente ... O füoi e o Franklim 
de.•ilutliram-me.,. São êles o• 
culpados ele me ler rol/ado pa•a 
as loirada1t e de me arruinar, "m 
certos domingo&. para obter uma 
barreira de >Ombro, •• 

"WATER-POLO" 

Tinha com certeza, Maria 
Archer, com a an61ise p.<icoló
gica que fizera da mulher. a 
cha1•e da 1J11a orienlaçlio nos tem
pos que alrore.•samos. 

Com eMa con1•icçllo a procurei 
e //te pedi a s11a opinião sóbre as 
rcla\'Ões da mulher com o des
porto. 

que está em. causa a turma nacional! 

- Nunca fui gronrle de.<por
lfsla. e por 1.«o as minhas idéias 
neste parliwlar sllo quási tódas 
de errdu.rn10.1e ... Acho. porém, 
que fortalecer o mulher na sua 
con•lrlu1çllo ff•fra. tornando-a 
01-tJ a melhor trabalho e maior 
e•f1;rço, e a dar filhos mais 
r1,bt1.\lo1J, é uma abra com obje
ciiro ao dai du maior importância. 
Além di.,1>0, o de•pnrlo e•limula 
e t!eun1·olre o upfrilo de cama
radagem, r"dica idétos de leal
dade, anima a 1•ida com inlerés•elJ 
que 1•êm das coisas e não das 
peARO<M- e ludo i.•.•o (alia o seu 
lar I·> à 11111/hcr e é bom que deixe 
de fa//<tr. 

-1'1irece-lhe que o de.•parlo 
po.<sa influir beneficamente na 
educ"çllo da mulher? ..• 

- S1111 e mio. l>e•porlo bem 
orientar/o lerá (orço.\Omen /e ef.:i-
1011 llfllulare.t, l<lnlo como o mal 
orier lado hd de ler conseqaêndas 
malc!/1ca.\. B preeiso compreen
der que uma coi•a é o desporlo 
e 011/ru a competição de&
porlira. 11 competiç<io despnrlira 
é ger"lmen/e má paro as bases 
mord.t do de.•porlo- conludo é 
ela que d6 rida à própria cnu•a 
que f>rl'judica... O 1•erdadeiro 
de1tporlt.,/11 de1•e ser uma upéde 
de caraleiro andante, o moderno 
caralciro amlanle. Tudo o que 
seja prálfrn tle.•pnrlivo, bem con
du ~ida e executada, será salutar 
ao c<trárter. t~ s<11lde_e,for con
ae~· ,. , .·1t:>1a, â '11dn sor1a! 

-(!1;111'/Q a feminidade, acha 
que tt perdema& no desporto? 

-J1e11/ro da nossa concepçdo 
rulgar, rnrrenlia em Portugal, 
da •feminí1idnde•, mio há lu1:ar 
para o de.•purlo. lloje em dia hd 
ainda. enl e nó.•. g,;,1o em que a 
mulh··r &eja /rligil, abonecada, 
arl1/icial. Ora o duporlo não é 

MARIA ARCHER 

- Os que corrigem e conser
vam a forma do corpo sem de-
1en1• o l ver exageradamente 08 
m11Aruloa. Nalaçtio e olenni•• .tiJo 
modalidade/J agradái·eis e sau
dávc11, 1e ntlo forem praticadas 
em e:rce'6o. 

- E 011 duporlo& /arfe8, emo
ti ros ... O futebol, por exem
plo.~ ... 

-.\"do/ Nllo con•idero a mulher 
com a combaliiiidade necessária 
para o futebol. O• rxercfcio• de 
choque, de d11ra agre.•sfoidade, 
, ujeiM-/11-iam a alitude.i p/ál<li
cas desele1:anle• e ri.viveis. A 
•bola• é tle.•porlo para homens. 
Co11fe.•so que me repugnaria rcr 
um desafio de fulebol entre equi-

O cwoter-polo• é dos mois en
ligos modelidédes Qu ! $e 
prolicem no nosso pels. O 

emotivo jôgo foi Introduzido hó 
muitos onos jó, me1cê de esjô1ço 
empreendedor e dedicedo dos seus 
pioneiros: o Glmnóslo Clube Por· 
tugu~s e o Clube Novel de llsboo 
- du~s rellQuios do despo1lo no· 
clonei. Depois, oulros se lhes jun· 
lerem; es'6o nesse núme10 o Soor
ling Clube de Po1tu9ol, o Sporl 
Alg"s e Dofundo, o C. f. •Os Be
lenenses•. e o Benjic11 - que todos 
conlrlbulrom po10 o suo propog11ndo 
e desenvolvlmenlo. E, coso curioso, 
joi o cwoler-polo• lombém dos pri
meiros modolldodes o receber bop
lismo lnternocionel, num jôgo em 
Que 11 sele,ç6o porlugueso de· 
frontou ldênlrco formoçllo espo
nhof&. Jó 16 v6o dezonove onos •.• 

Depois foi o Que lodos nós s&· 

o SPORT LISBOA E AMOREIRAS 
eompcio ele ctt....W ele me .. ela P romofiO 
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bemos. Velo o deslnlerêsse. com es 
sues nefostos conse~üêncl&s. O úl
limo ' jôgo o flcl11I reofizou-se em 
1934 - h6 onze o~osl. .. 

Em 1943, mercê de inlenso e s6 
propogondo, reoflzodo precisoi:1ente 
nos cofunos de Sladium, Que me· 
receu o melhor ecolhimento por 
perte dos enl•dodes of1ci11is. o pro· 
blemo do cwoter-polo» og,lou-se de 
novo, orgon1zondo o Federoçõo 
Po1 lugueso de Noloç6o um rornelo 
com o nosso pot1ocfnio. Dois con
corrt!nles. openos, o disput111om: o 
Alq"s e o Alh11ndr11. E o modol1dodf! 
vollou oo enlerior mo1osmo ••• 

Este ono, porém, o p1oblemo lem 
de ser encoredo novomenle. Exige-o 
o d1gnld11de despo1livo nocionol, 
pois, ossenle como esló o reolizoçõo 
do li Portugot-Esponho, hb que pon· 
deror convenlentemenle o ossunlo. 
Hó Que culdor, o lempo e horos 
um pouco conlr11 os nossos hóbitos, 
" cerlo... do selecção e prepo· 
roç6o do equipo Que deverõ re· 
presenlor-nos. 

N6o queremcs dizer com Isto 
que l•Que 11ss1m ossegurodo o viló-
1io. Oue1emos openos significor Que 
devemos conjugor lodos os esjor
ços posslvers po10 que 11 represen
toç6o po1lugueso seja o melhor que 
possomos conseguir. Trolo-se de um 
desojlo lnlern11cionol, ccnlro um 
11dve1sórlo que, em igu11ldode de 
clrcunst&nclos, nos tem vencido nor· 
molmenle. E lembremo·nos que um 
dos desofros seró em Borcefono, 
n6o esquecendo, tombém, que o 
cwoler-polo» em Esponho esl6 ln· 
compor6vefmenle mols desenvolvido 
e " murto mois proticodo do QUe 
enlre nós. 

N~sle deolbor de lemporado no· 
lotórro, o problemo lem ocluolidode 
ftogronle. Urge, pois. pô-lo em eQuO· 
ç6o - mos. sóbreludo, resolvê-lo! 
Aqu i o deixemos. no ce1lezo de que 
me1ece16 o inle1éue 11 que lem jus 
por por te das en11dMI~ compofenles. 



A A8'""iação de Pugilismo 
de LiEboa está de para
btns e com ela os clubes 
in:r,rrilos no torneio re

centemente conduldo, porque 
houve e,trcanlu cujo comporta
mento, •e n~o admite cla•sificá
-los de mérito provado, aut<riza, 
no entanto,'' dc•ignação de exce
lente matéria prima. 

Severino de Carvalho, ~lário 
Costa e llogfrio Amador talvez 
não erjam vcnlnclciros iniciados. 
E muito 1>os•ivel que o primeiro e 
o último po"'uam experiência lon
ira em r1•laç;lo aos outros concor
rente•. O que intcre•sa, porém, é 
sublinhar o seu mérito e a sua 
compartidpa(ão, lndice seguro de 
que é po~slvel renovar e impul
sionar o pugilismo amador com 
elementos novos. 

Quanto ao ª'pecto colectivo do 
campeonato, rrgit.te-se mais uma 
vez que o Lisgáb foi a agremi•çào 
que apre•entou maior quantidade 
de conc.·orrtntes, C'ircunstância 
confirmnlivn do inlerêsse que 
sempre lcm dispensado ao des
porto da c•grima dos punhos. Pode 
admitir-•c alé que cm lodos os tor
neios de há um nno para cá êsse 
clube lenha •ido o esqudelo das 
organizaçõe• ou, por outras pala
Yras. o •u•lcntáculo indispensável 
e seguro das me•mas. Os restan
tes clubt·s, o Gimnásio, o Lisboa 
Gimnhio, o llio de Janeiro, o 
Ealoril Praia, a Juventude Che
ltn•e e o Aleneu Comercial, selec
cionar>m o• scUll elemenlos,<1ue 
deram boa conta ele si. 

Quanto à A. P. L., seria injusto 
negar-se-lhe provimento à pre-

DUAS NOTAS 
NO ESTRANGEIRO 

TER,llJ.Y.WA.11 no domingo. 
em Mad1 i<I. 08 ~egundos jo
lfO~ l'nil'crsiltírio& e.lipa

nhoi1r, qut reunirllm mais de mi
lhar e meio de participantes em 
21 compcli('iie• dc.•porlivas de 
modalidude" aiferenlcs. 

Eatfruam prc3enle11 equipas de 
nore centro.\ uni1,er4i/tirioa e o 
c~rlome. que durou uma semana, 
decorreu com enltMiá~mo enorme, 
pondo bem em e1•idênria a am
plitude e a profundidade conse
guidos pela or;:cmi::açcio do des
porto enlre o• c•ludan/es na na
çllo 1•i::i11ha. 

Já em «Sladi11m» u apresenta
ram fu/Q;:roffrt.v de alg.unct.t das 
inslafoçtk• m"gnífica.y da Cidade 
Uni1•er.ilária m(ldrilena, onde 
decorreram os jogos, mas a re
ferência de hoje tem outro obje
clit•o: rhamar a atenção para os 
re1u/lados de uma campanha per-
1ialenl< e "upe1 iormenle dirigida 
pelo prtjpriu J;'4/ado, que integrou 
as aclll'idade• aradtmit·as na 
hierarquia unfra do desporto na
cional. Con.er1·ando embora tôda 
a 1ua aulorwmi<1. os Sindica/os 
de l.::•l11tlcinlt.T l'niuer.,ilários fo
ram ~11corporatlos num dos de
partamentos da Dc/egaçtio de 
De.•porlos, que chefia assim su
penormcnle e <uu~egura coesão e 
unidac/c do111ti11ár1a a t6das as 
acli11itla<leR cleRporli11a,f, quer se
jam ele inicialil'O particular, quer 
pertençam aos ccnlros univerú
lárioa ou aos nllcleos das juven
tudes. 

0$ jogo" da umana passada, 
como precedenlemenle os cam
peonafoa d" /·'rente de Jurentu
de1, cuncorridia.iimo• e de <XCt:
lenlts re.u//ado.t, proraram a 
ezceUncio do crilé1 io adoptado. 

7 
P U G I L I SMO AMADOR 

o torneio de -1n1c1açao da A. P. L. 
Comen.tárâo• à H n.a l e a o • H n.aHsta s 

tens~o - nliás n5o solicitada - de 
haver lrnbalhado com empenho 
pela vitalidade do desporto que 
dirii:e. Certos pormenores e a 
maneira de encarar alguns pro
blemas técnicos poderão ser aten
dido& de modo anormal ou disculi
vel. fs\o lemos sempre denuncia
do. Mas não têm que ver com o 
inlerêsse revelado dia a dia pelo 
pugilismo amador. 

Terminadas esta• coneidera
ções rápidas pasaemos a fazer a 
análi•e doa combales. Nos meios
·pe1ado1 só houve um concor
rente inser ito, Jl, Sá Nogueira 
(Li.boa Gimnásio), e por êsse 
facto ficou ve11cedor da categoria. 

Em méc/io.y, ast\istimos à justa 
vitória de lll)gt\l'io Amador (Gim
násio) sôbre Carlos Ilocha (J. Che
len•e), por pontos. Amador foi 
dema~iado cauteloso nalguns mo
mentos, escondendo-se nas luvas 
sem neces•idade. Abusou do em
prêgo de golpes laterais (hoockll e 
Bwing<) e esqueceu as virtudes 
dos direcloa. Grave defeito a cor
rigir, aumentando a gama da sua 
ciência. Ganhou sem favor mas 
arrancou a Yilória nos últimos 
mi nulos. O vencido porrou-se bem 
e foi sempre perigoso. Tem fracos 

POR S EMANA 
EM PORTUGAL 

o problema da preparação 
do ;:rupo nocional de fu
leh<1l prc1.de nésle mo

mento tôclas as alenções, é alro 
preferido pela opiniilo pllblica 
desporlil'O e, como sucede sempre 
em semelhante" ca•OS, deba
tem-se em •ua 1•0//a o• pareceres 
mai• desencontrados. É curio•o 
ueriffrar como se modificou 
complelameale o erilt!rio de jul
gamento da maioria dos crilicos 
mafs conceituados da especiali
dade: aquéle.• f{llC há um mês 
ezpandil1111 mmor optismismo, 
s<iO precisamente os que pintam 
agora de mms negras c6res as 
suas prt:flÍ.'uJes. 

O fado ele tantas dfoer{/ências 
reunicla11 cm 1•0//a, por exemplo, 
da possfllt:l co11sliluTçàodaequipa, 
nilo é ca.rn para admirar, pou 
em Porlllt:al cri.te /a/vez um mi
ll1ào de uelcccionadores•, lanl s 
quanlM ai pc.t1oas que se inte
ressam - afnda que seja apena1 
como especlfldore• dominicais -
pelas compeliçrie1 da bola. Ma1 
nllo se let•e a cens11ra att às tri
bunas re•po11sà1•ci1 pela orienta
ção cio jui::o ptlbfico, pois, u o 
momento é gr<wc, mats forte se 
nos afigura a razilo de criaram
biente de apoio aos /11/uros defen
sores do fulcbol nacional, con
fiando no bom sc11so e na isenção 
da., i11diuidul1lidades encarrega
das ela sull escolha. Porque-esta 
é a 16t:ica simplc&-11e realmente 
nilo lfrcsum cumprido sali.,faló
riumenle a 1ua mi1sào na pri
meira safda do grupo. com cer
teza lhes 1.llo leria •ido reite
rada a confiança, pois neBles 
caaos de rcfl"zo nacional não 
há contemplaçàe• nem ami
zadc1. 

Crónica de RAFAEL BARRADAS 

conhecimentos do oficio, por en
qu•nlo. 

Paulo Lopes (Aleneu) ganhou 
nos meio-médios. Teve como 
adversário ApolinoSoares(Lisgás) 
que tem melhor estilo. O com
bale Coi equilibrado até final. 
Soares procurou com evidente em
penho furtar-se a «encaixar» na 
cara. Não conduziu a ofensiva e 
irotpeou hesitantemente. Talvez 
i;so o lenha prejudicado no con
ceito do júri. 

Lopes tem aspeclo de lutador 
de grego-romana e escassa mobi
lidade. ~las a aua evidente von
tade de aprender é garantia de 
prnl(resso. 

Em le1•e1, o vencedor, Mario 
Costa.(Li1bo(Gim11ásio), derrotou 

fez isso, precisamente, e ganhou 
- dando-se ao luxo de ~acudir 
o adversflrio diversas vezes. 

Por fim citaremos a vitória de 
João Deniz (Li•gás)aObre Joaquim 
de Almeida (li. Janriro). Muito 
clara. O vencedor exibiu mobili
dade e ensaiou a combinação 
«um-dois., com hooks alternados 
de cada braço, mas muito repeti
dos e de;enhados com antecipa
ção. O ''encido foi corajoso e de
fendeu-se sem esmorecer, apesar 
de sacudido e abatido no 1010 
pelos golpes do contrário. 

Resumindo: resultados certos, 
na generaliddde e no conjunto. O 
trabalho doa j uf:tes e dos arbi
tros, não tendo sido impecável, foi 
aceitável. 

Os vencedo1es do <Torneio de lnlcioção>-Do esquerdo por1> 
" direito: Rolondo Nogueiro (meios-pesodosJ, Roqétio Amodor 
(médios), Poulo Lopes (meios-médios), M6rio Cosia lfevesl. 
Severino de Corvolho (meios-leves), ln6clo de Araújo llevfuimosl 

e Joõo Díniz (mlnlmosJ. 

Américo Antunes (J. Chelenae), 
por knockoul, ao 2.0 assalto. 

Antunes não conhece o abc do 
boxe. Ataca descobrirtdo·se muito. 
Cosia foi excelente. Calmo e opor
tuno. No 1.0 assai lo desceu o adver
sário no sobrado o abateu-o no 
imediato com um &Oco no tronco. 

Severino de Corvalho (Lisgás) 
venceu António Morgado (Lisgás), 
por ponloa. O vencedor foi o 
concorrente com melhor escola. 
Peca por indolência de reflexão 
ou retraimento cauteloso. Desta 
vez bateu-se para ''encer por es
cassa diferença. Náo só pelo nú
mero de golpes colocado., como 
pela variedade e execução dos 
mesmos, merecia a vilõria. Mor- ~ 
gado foi brioso e coriácio. Bom 
elemento a aproveitar e desen· 
volver, que topou com mais ex
periência e sagacidade. 

A final de lcnfsslmos coube a 
Inácio de Araújo (Aleneu) e a 
Guilherme Pereira (Lisgás). 

O concorrente do Ateneu soube 
ganhar um combale que poucos 
julgariam perdido de antemão 
para o Lisgás. O vencido é de 
fraca e1lalura mas tem poder fl
aico superior. Atacando em fôrça 
e com golpe~ laterais, largos, só 
ha,•ia um método de lhe neutra
liz:ir a acção: colhê-lo com direc-
101 de contra ofensiva. Araújo 

A assist~ncia preocupou-se de
masiado em hostilizar as decisões 
que lhe amnrfanhnvnm os senti
mentos clubistas e as simpatias 
pessoais. 

Como todos os públicos, de cá e 
tôda a parle, não foi calma. Teve 
algo de facciosa. l!:•peremos que 
os dirigentes dos clubes aconse
lhem 01 seus consócioa a um com· 
porlamenlo cheio de dignidade e 
decoro, principalmente ao mani
festarem o seu dc~gosto contra o 
trabalho dos árbitros ou doa 
outros oficiais de •ring•. 

ESGRIMA 

Taça <Ana Maria Vaultf er> 
O aclivo Grupo Desportivo da 

Casa Vaullier dedicou-se ao belo 
desporto da esi:rima com <> maior 
enluhiasmo. No dia 26, à tarde, os 
seus atiradores dis1>utam a pri
meira prova de espada da sua 
sala de armas, para a qual foi 
instilulda n laça «Ana Maria 
Vaultiero. 

E.tão já inscritos os seguintes 
esgrimistas: Maxime Vaullier, 
Mário Tavares, Jo•é Palma, 
Eduardo M.1rlins, Albertino Boto, 
Fer nando !~reja e João de Aze
vedo, disclpulo1 do profeuor 
Carlos Nclis. 



1 - Dtpol1 •• Altaqaer, o p1lo1lo "'"' •• aarclia 
cadtndada, coa Lo\lrtaço • Lop., I• aalo. A' fraato, 
Mourlo Plrt4• t 111bn 1cldo aa eo ... a 11.c&o ele i>af1a• 
11;01111 a-Tdllo lançado ne 1ue Eu;e, ,a111 ao Cano;edo 
com 2J mlaa101 de &YlllÇO 1 a- Aqui 1•11101 o p1Jo1lo 
Qll• u 11upou a Louroaço • Rtbllo, Roei.e, Arf1tlcl11, 
Lopu, Moa1l o • Pertlr• pedalem •fioro .. 111oal• 1 
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f11oa pari• cio polotlo 1 1 - Zclaarclo l.opu, ao Etll.dfo 
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a - 0 1 k ao aal;o1 do clclltmo ª'º .11.u., .... c&ra1 r 
01 rolru co1 olo para todo1 •• , 1 9-Bolo a,.acto ela cor• 
rida, •• lila l eclJ111a, J' a camfnl>o cla aft&1 t o-Enaaf 
Rlbtlro, cio Ll1'61, C11• H acoo e pro.e cio eaacloru 
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10 
N otas 
da se m.ana 
O P<lrto-V~o e• f•teJ.ol 

ai.o•• f•z ... 

A puar ele hfos º' bons dese
joa da ..\"º' iaç1 > de Fukb<>I do 
Põrto e das nq oci 1fÕés e•labele
cidas directamenk pel<> •cu acti\·o 
pre.idenle, u. Alb,rto de Urito, 
não se re•fü•• o Põrtu-Vigo. que 
j:i teve data marcada - c que fica 
adiado, mais uma ,-e~. 

Anda mal fadado hlc re•lar de 
rela('<)ts desporti os com os nos
aos \'izinhos da Galiz;i. llicm a \•ia
gem de Albtrlo de Urito à 
Corunha cons•guiu resolver a si
tuaçA<>, nlio obtilanle o ambiente 
ter tiido extremamente acolhedor. 

Segundo as nOS•M inforrnnç1ies, 
tal facto prov<m do desnivela
mento registado no Desportivo da 
Corunha e no Celta do Vigo, clu
bes que formariam o grupo re
presenl•livo da região galega. Es
tão a atra\'euar um período de 
abaixamento de forma, com con
aeqtlente má cl:issificação noa tor
neios que disputam. 

...... dev• reau~ ... --
0 Parto-AatúriH 

Em substituição do jõgo a que 
nos referi mo~, parece-é até dado 
como caso arrumado - qu., !.re
mos um Põrlo-A,lúrias, pois jà 
exi>te deferimento do organiemo 
dirigente upanhol. 

A pri mdra data proposta pela 
Associação de l'utcbol do !'Orlo 
não fui aceite pela ~·ederaçio Ae
turiana, por moli\'O de e•l•rem 
ainda a dhpular-sc, nc,sa altura, 
oa campeonatos da Liga e n T ;ça 
do Generalhaimo. Propu%cram-•e 
agor• aa data& de 3 e 10 de Junho 
ou 10 e 17 do mcamo mê•. 

Ora, com um pouco mais de es
r6rço, tanto fuendo mais oito dia' 
antes como d~pois. p••deriamos ter 
cá o jõgo no di• 24, feriado <la ci
dade, a coincidir com ns Ccstaa 
que, segundo parece, dc\'Não rca
liz•r·se ê>te ano, com lu%imento. 

É uma sugotão que nos permi
timos fat~r-e que nilo no• parece 
dbparatada. A não ser que «outro 
poder mais alto se levante» ••• 
Neste caso, ficaria só a intenç•lo
o que não é já nada mau 1 

Ca rlos Corrêa 

eaarlml.ta do Sport Clu'!;e d o 
l>ilato, C•• .. t•m evlcleael..to 

it.I~ .. 

O Estádio do Pôrto 
e o cam.po do Lima 

A lll1UDa. lnform a çõu, ol>&1dao J•"to do -«d-te 
do Mun.iclpio p or tu..en.ac-, qa..e fa.um. l ua .&bre o• dol• M.H• 

Tl\'É\IOS há dias oportunidade 
para trocar alguma• pala
vras com o 6r. dr. Luís de 
Pina, ilustre presidente do 

Municipio do Põrto, que nesta 
qualidade está a prestar assinala
dos serviços A capital do Norte. 

Aproveitámos a ocasião parasa
ber alguma coisa de positivo 
àcêrca do Estádio Municipal, bem 
como do campo do Lima. Jlluílo 
ee tem dito do primeiro- mas 
quási todos os dias se publicam 
rc(crências ao St•gundo, focando 
ê•tc ou aquêle pormenor o u apre
sentando êste ou aquêle alvitre, 
afinal quási sempre sem bases, 
sem um ponto de par tida verda
deiramente d~finiclo. 

Ninguem melhor do que o dis
tinto prti.idente da Câmara por
tuense podia transmitir -nos o que 
de facto •e passa. Naturalmente, 
procurámos saber o que ha\'ia ao 
certo sôbre o ~:st:ldio Municipal, 
asgunto versado ha poucos dias 
na impren•• diária, após o re
gresso de Li1>boa do sr. dr. Pina. 

As~im, soubemos que os terre
nos deolinados àquêle Estádio es
t~ .• •ituados no sitio da Pasteleira 
ao Lordelo do Ouro, em terreno' 
id~ais, sob todos os aspectos, para 
o fim em ' 'is ta, mas que o assunto 
não pode ser tratado de «aíogadi
lhon, pois depende do plano de 
urbanização da área adjacente. 

Nada há ainda de concreto 
quanto à mndalidade a adoptar 
para a construção do E,tádio, que 
n4o poderá ter a grandio•idade do 
E1>tádio Nacional, em Ubboa, mas 
que ser:\ delineado em harmonia 
com a cidade e o seu \'alor des
portivo. Quer em regime de com
parlici pação do Estado com a Câ
mara, quer construido por aquêle, 
cedendo a edilidade os terrenos 
necesodrios, - o. Estádio do Põrlo 
ó urna cerlfza cm futuro mais ou 
menos próximo. 

O sr. dr. Lufs de Pina trocou 
impreuões i.ôbrc o assunto com 
o sr. Presidente do Conselho - e 
o sr. dr. Oliveira Salazar, depois 
de ou,·ir a exposição feita pdo 
representante da municipalidade 
portueMe, teve um sorriso de 
aquiescencia que poderá ser tra
duzido por uma promessa. Não 
houve, poi•, qualquer afirmação 
categórica do ilustre •·he(e do Go
,·êrno, mas, como dissémos, como 
que uma aquiescência ao que lhe 
foi &"licitado. Ter~mos de aguar
dar ainda algum tempo para a sa
tisfa{:IO deste deujo de todos os 
portuenses, mas ela ,-irá - tal 
como \'Cio o E.t~dio Nacional. 
Confiemos na a<ção dinãmira e 
firme do presidente da Câmara 
do Põrto. 

Abordado depois o assunto do 
e•t:ldio do Lima, o sr. dr. Luls de 
Plna confes!'IOU·nos a sua sur
pre•a pelo facto de não h3\·er en
conlr;ido quai.quer elementos de 
informação no ministério do Inte
rior ou na Direcção Geral de Des
p o r toa, cl&mentos que CJ1lava 

convencido haverem sido tn\•ia
dos do Pôrto e •Obre os quaia po· 
deria de"'en\'o]ver as suas consi
derações junto das entidades ofi
ciais. E estava tão con\'encido da 
remessa dos citados elemento• que 
garantira, no seu gabinete, a quem 
o procurou sOb re o auunto, <1ue 
o trataria carinhoeamcnte em Lis
boa durante a sua \•bgem à capital. 

Em face desta situação, a C.~
mara não pode r esponsabilizar-se 
pelo q ue possa suceder, pois tam
pouco pode proceder li cxprorn la
ção, para fazer depois urnu ccdcn
cia ao Académico. Se a cxpro1>ria
ção th•er de ser um facto, o que a 
Cãmara poderá fozcr, no destjo 
de ser agradável aos portuen•es e 
dar saliofação aos votos dos dcs
porlisla•, é adquirir ou ceder ter
reno noutro local para a con•lru
ção do campo do Académico. Nada 
mais. 

Não existe o menor entrave por 
p>rte da Câmara que se scnhria 
muito feliz se uma portaria mi .. 
ni;tri•I consenti.se à ~liscricordia 
o prolongamento do prazo e•tabe
lecido no legado que recebeu, ou 
mesmo situar o Académico nn re
gime de inquilino urbano. Mas a 
Câmara não pode inleT\ir nisso. 
Ê,1., assunto é retintamente do 
clube - dos de•porti•las. Porque 
não se r~uncm êsl<S e ná<> pro
curam eliminar toda. os obstá
culos. dando ao Académico a cer
teza de que pode contar com o seu 
parque de jugos i' 

Em relação ao que h:I a raz~r, a 
\'erba destinada a expropriações é 
dcminuta para a nossa Cnmnra. A 
llfüericordia pretendia 8.000 con
tos pelo Lima, ao passo qu~ o Mu
nicipio só poderia dar 5 000. M;s 
mesmo que se ch~gnsse a um 
acordo, como proceder depois? 

Ouvimos as inforin:11·ócs do sr. 
dr. Lula de Pina com !Oda a aten
ção - mas ficou a ma1·tdAr. nos o 
ouvido uma frase: «l~m !,i,bnn, 
na própria Direrção Geral de Des
portos, não l1tnda nada ••• )) 

Como querem, pois, que haja 
quem se interesse por tão mo
menlo•o problema? Como é que 
se coloca as•im o pre•idcnle da 
~lunicip.ilidade portuense numa 
posição faha, por de~cuidn indes
culpável, num assunto Ião d .. ba
tido e de tanta gr3\·idadc para a 
causa do desporto? 

Pede-se e obtem-sc o apoio do 
sr. dr. Luls de Pina para conse
guir uma portaria que rcsoh-a o 
caso - mas afinal são os princi
pais interessados <1ue o descu
ram .. . Eas•im soubemos que tio 
boa intenção iC perdeu, por agora, 
por falta de col.boração da parte 
que 6e encontra p rcciaamente em 
apuros. 

Mas sendo os portuenses tradi
cionalmente unidos, porque não 
se organiza e irnpuh,iona o movi .. 
mento que permita, de modo de
cish·o, defender os inte1 ê•ses do 
Académico - que aio afinal os do 
PW-to? 

~j[ifdd!iii 
As nossas Iniciativas 

em favor do desporto nortenho 

Domingo, prossegue 
a di8puta do torneio 
de "V olleyLal." 

-- _...,...., 

DEPOIS do lnterrupçao• o que 
fomos forçados, por motivo 
dos fénos escolares da P6s· 

coa-est6o no lorne10 duas equi· 
pos do Centro Univers116rio-pros
segue no próximo domingo o nosso 
torneio de cvolley•, com a disouto 
dos dois últimos jogos dos 1(4 de 
fino!: Centro 8-Acodémico 8 e Cen
tro A - S, Roque A, Na primeira 
cm6oo o triunfo pertenceu às duas 
•turmas• do Centro, Estes encon· 
tros dar- nos.ao o apuramento de 
dois seml·finallstas, a que terão de 
se juntar os equipas do f. C. do 
Pôrto A e Académico A, j6 desi· 
gnadas para essa eliminatóna, 

Salvo, pois, qualquer acontecl
menlo anormal. q ue nêo é de es· 
perar, dispular6o a meia·fina l o 
f. C. do Pórto, o Académico e as 
duos equipes do Centro Universit6· 
rio, enlre os quais se for6 o res
pecl.vo sorteio no próprio domingo , 
opôs o reolizoç6o dos dois últimos 
joqos dos l {4 de finoL 

Em principio, estão morcadas as 
dotos de 19 (quinlo·feirol e de 
n (domingo) poro os duas cmãos> 
da meio-final, islo poro que o finol 
posso realizar.se no domingo, 
dia 29, no campo do Avenido, Pre· 
poremos pora esla data um fes· 
tivol a que dor6o o seu concurso, 
àl~m dos finalistas, os grupos que 
mois se envidenciarom no decorre r 
do nosso rorneio. 

Os jogos de domingo-como 
dissemos, os úlllmos dos 1/4 de 
finol-reolizam·se no campo do 
S. Roque, sob o arbilragem de fer· 
nondo Castro; às 10 horas, Cen. 
Iro B·Académico 8; às 11 horas, 
Cenlro A·S. Roque A. Após estes 
jogos efecluor·Se·6 no sede do 
S. Roque o sorleio pore o meia · 
·f1nol. 

O t orneio de atlett-o 
d a <1Stadium.• renUza-.e 
no primeiro domla~o 
d o M.ti o 

Logo que estiver conc luldo o 
torneio de •volley• - a segundo 
lniciolivo do nosso revisto, em 1945, 
pelo desporlo nortenho-novo o r· 
gonlzoç6o ser6 posto de pé, eslo 
de otlel1smo puro, que se1v1r6 poro 
lnouguror o época de pislo, 

Nos dlos 5 e 6 de Maio, no pislo 
do Limo, .!>tadii.m leva o efe ito, 
sob o patrocfnio do A, P. A., um 
torneio de olletismo pora estreantes, 
no quol se d1Sputor6 o taça cRo· 
berlo Mochodo», nosso homene· 
gem oo incons6vel e competente 
técnico do otlehsmo portuense. 
~ste lrofeu ser6 otnbuldo por meio 
de in~1lo contogem de pontos, 
que em muito volorizor6 o lomeio, 
pois obrigo os clubes o apresentor 
equ1pos completos em tôdos os es· 
peciohdodes. Os pontos s~rão olri· 
buldos are ao 5.0 clossif1codo de 
codo provo-5, 4, 3, 2 e 1. O clube 
que moior lotol conseguir ser6 o 
vencedor do loço. Os primeiros 
clossif•codos de codo compe tlçao 
Individuei ser6o premiados com 
medo•hos. Só é odmilido o inseri· 
ç6o-que é ab~olulam~nle gra
irlila-o clubes e olletos de•ido· 
mente lnscnros no Assoc1aç60 
Portuense de Atleli$rno-orgooismo 
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AS COMPETI ÇOES NACIONAIS DE "CORTA·MATO" 
e os resultados obtidos pelos portuenses 

No «LandLall» portuense 
reJiressou-se à n ormalidade- . 

DEPOIS de umo temporodo o IO· 
dos os Utulos excelente, os 
corredores por tuenses de 

ccorto-meto> n6o encontrarem nas 
competições nocione is de júniores 
e de sénlores o prémio do seu es
forçado trobolho, nem se conduzi· 
rom 6 olturo do seu volor. 

N6o queremos dizer, evidente
mente, que em qualquer dos proves 
os portuenses tivessem copocidode 
poro triunfar. Tol n6o se registaria 
mesmo que clrcunst&ncios felizes 
tivessem estodo do lodo dos nossos 
representontes. De resto, o Benfica 
venceu nos dois com leonotos com 
lncontest6vel outondode, nõo dei
xando o mols pequena sombra de 
dúvldo... S6bretudo no Pôr to -
provo o que oss1stimos-os júniores 
dos cencornodos> fizerem exibição 
lmpec6vel e potenteorom desse que 
nõo odmlte reticêncios. H6 mesmo 
um pormenor poro o quol chomo
mos o otenç6o dos nossos técnicos 
e que demonstro o excelente orien
loç6o sob que lrobolhom os otletos 
do Benf1co: duos horos entes do 
compeonoto de júnlores, nos Covo· 
dos, j6 os representontes doquêle 
clube experlmentovom o terreno do 
percurso, oro com colçodo de pon. 
tos, oro de olporgotos, fozendo r6-
p1do odoptoç6o o um cominho que 
e té ent6o lhes ero completomente 
desconhecld?. 

Assim, mesmo em cmoré de 
sorte>, os portuenses n6o conse· 
gulrlom trlunfor em quolquer dos 
compeonotos noclonors. Mos, no 
verdade, tombém se pode gorontir, 
por outro lodo, que lento os jú
nlores como os séniores - princl
polmente oquêles- n6o derem ren
dimento proporcionei oo seu volor. 
Vejomos: entre os júniores, Corlos 
M11ondo, compe6o portuense, o so· 
frer dos colconhores, le1e de de
sistir quondo os sues possobilidodes 
lhe gorontoom um terceiro lugor. Por 
suo vez, António Berros e Jooquim 
Rod11gues n6o puderem compare
cer 6 chomodo; qualquer déles f•CO· 
rlo multo perto de M1rondo - ocre
d1tomos oté que Berros, o progredir 
de provo poro provo, fõsse copoz 
de boter o compe6o portuense. Mois 
olndo, Artur Fernandes, o tingido por 
umo lndlsposlç6o. n6o conclui u e 
corrida. Dos nossos melhores só 
Leonel Silvo conseguiu clossificor
·Se 15.0 lugorJ, mos igualmente re
sentldo do focto de correr Isolado 
no melo dos lisboetas. Como se ve
rifico, pois, os porluenses não derem 
o medido exoclo do seu volor, que 
é j6 1mportonte e mu110 supe11or 

" FLECHA" 
é a m e llior Licicleta 

que potrocino o torneio e lhe d6 
cor6c1er oficiei. 

O programo de proves é o se
guinte: Corridns-60. 120. 250, 700 
e 1000 m.: Sn/los-comprlmento e 
olturo 1 Lançamenlos - pêso e 
disco. 

Dentro em breve publicaremos o 
regulome.110 gerol do torneio, e 
que 16 prometerem o suo inscrrç6o 
os seguintes clubes: f. C. do Pôrto, 
Académico, Salgueiros, Oper6rio, 
Sporl, Amoronle, Cuf, Sporting de 
Broge, Académico de Brogo. Gaio e 
Vigorosa. Cérco de ISO otletos de· 
vem eslor em luto neslo promete
dora obe. turo of1ciol do époco de 
plsl• de 19451 

àquéle que delxorom perceber otro
vés dos closs1flcoções nos cnocio
nols>. foi peno, tonto mois o Ben· 
fico demonstro possuir equipo pero 
lutar em quolquer ondomento. 

Em sénlores, os motivos P"º lo· 
mentos n6o s6o t6o lorgos. Verde
delremente, só o desistênclo de An
tónio Bernordo, o nosso compeêo 
regional, e o lndisposiç6o de Elisoo 
Silvo, sem o quol lerlo ficodo entre 
os oito primeiros. Perece-nos olé 
que e equipe do Solgueiros tem 
valor pore boter o do Belenenses. 
Resumindo: tombém neste cotegorio 
os portuenses n6o octuorom dentro 
do suo bitolo. 

Oue n6o se julgue, pois, o valor 
do «corto-moto> portuense olrovês 
dos clessificoçôes nos cempeonotos 
noclonols, porque eles induzirõo 
em êrro. No especiohdode velemos 
n6o só mullo mois do que se po· 
der6 supõr, como tombém possui · 
mos mognftico clote> de estreantes, 
com fuluro que promete. 

E1M • lat.or a do o calendário 
para a época ele puta 

Encerrado no domingo e tempo. 
redo de inverno, os dirigentes do 
A. P. A. começom f6 e trobolhor 
poro o de p1sto. Reúnidos com o 
Conselho Técnico, troterom do ce
lend6110 de provos, que est6 elo
borodo e submetido 6 indispens6vel 
oprovoç6o oficio!. Do progromo 
fazem porte, àlém dos compeone
tos reglonois, o torneio do Sta
di11111, com o quol se inouguro e 
époco: os compeonotos mohtores, 
em que esl6o vivomente interesse· 
des tõdes os unidades deste Regiõo1 
os jornodos de propogonde em 
Brogo, Póvoa, Espinho e f1gueiro1 o 
encontro Põrto-lisboo. duos semo
nos entes do Portuget-Esponho; e o 
encontro Põrto-Golizo, o reolizor 
em V190 nos mesmos d1os do lis· 
boo-Modrid, etc. Em síntese: um 
colend6rio mognlf1co, que vei der 
6 êpoco eclfv1dode invulgor. O otle· 
tismo portuense continue • seguir 
pelo melhor cominho. 

EDUARDO-SOARES 

A recente cr ise que o•hand
ball~ portuense atraves
eou, de forte intensidade, 
fni solucionada ràpida

mentc. Os homens que têm •ôbre 
os seus ombros a responsabilida
de da oricnta\·ão dc•le de•por lo, 
agiram tão ràpidamenle que sur
preenderam o meio. Para gran· 
des problcmaa-grandes me
didas .• • 

O torneio rtgional, que tndo fa
%ia admitir ficar suspen•o - e até 
inacabado; os íuturos jogos inter
-cidades e o campeonato nacional; 
e os servi\'OS adminislralivos, que 
se previa atingirem o caos-eram 
pormenores desagradáveis que fo
ram evitados com a rápida decisão 
da DirCC\'4o Geral de Desportos, 
por meJia1·5o da figura saliente do 
seu dc l~gndo no Pôrto. Aprovou
-se uma li•la de recur~o, mas que 
corresponile inteiramente ao que 
se pretendeu. Foi-se mesmo, sem 
exagero, além do que podia espe
rar-se em Uo cur to espaço de 
tempo. 

~ Para quem queira vtr afini· 
dades clubistaa nos nomes dos 
elementos que compõem a nova 
Comissão Adminislraliva - ideia 
que, aliás, teve de ser posla de 
lado numa circunstància de emer
gência - não encontra, na ''erda
de, ~nmn muito variada de «cami· 
solas». Todavia, é lícito observar:· 
terão os clubes •mornh> para len
tarem r eagir peran te a nova comis
são, quando recusaram a li vre 
eleição dos corpos gerentea da 
A. li. P. i' . .• 

~ Do elenco direclivo cessante, 
apenH um eltmento figura no 
actual: Alberto Trancoso. A sua 
ac\'ãO foi tão meritória que a pró
pria assembleia •de tribte memó
r iu a reconheceu e louvou. 

O conselho técnico, desta vez -
e muito bem 1-nomeado supe
riormente, é formado por três 
individualidades que se impõem: 
Alves Teixeira, nosso pr c2ado 

camarada e seleccionador da tur
ma portuense, tem sido um nome 
obrigatório naquele conselho; Joa
quim La1>a, velho praticante da 
modalidade, mas sempre en tusias
ta pelo «handball», é el~mento de 
compro\lnda com1>etência; e Vieira 
da Costa. personalidade de despor
tista frequentemente posta à pro
va. al~m de bom julgador po'8ui 
experiência tal que é a melhor 
base para deci1óe1 honestas. 

~ O grande problema de mo
mentn e•l:\ na falta de uma séde 
própria para o •handbalb. A mo
dalidade tem grande movimento e 
os serviços de expediente e admi
nistrativos agravaram-se com a 
crin1 no da comissão dislrilal de 
árbitros, que por sua vez man
lcm nincla um <'urso de aprend l
zaitem e •perfciçoamento dos seus 
filiados. Uqce conseguir in>lala
ções apropriaria•. 

O Sporl Clube do Pôrto cedeu 
gentilmente duas salas, durante 
anos. No' últimos tempo• propor
cionou me•mo três dependências 
- mas o caract.r temporârio da 
colabora\'ãO do Sporl não podia 
deixar de vir a ter o seu limite. 
Tran•feriu-se a A,sociação para o 
ediflcio do Estrêla e Vigorosa, 
também com caracler obsequioso 
- mas no futuro, que porle estar 
próximo, a nccebaidade de conce· 
der ~os seus •ócios novas rega
lias pode for\'ar o clube das Ca
vadas n exigir a salda da sua séde 
do• dirigentes e serviços do cbaod
ball» portuense. 

1-to qucre dizer que, embora se 
estude há muito tt>mpo a concen
tra\·ão das diversas modalirlades 
numa 1éde única, o problema 
mantcm-se no me•mo pé-para o 
•handb•ll• dia a dia com caracler 
mais urgente, em vista da sua 
grande expan•áo. 

Não e•quecemos 01 esfõrços que 
se têm fcilo m!'8e sentido. Mas 6 
neces.:lrio conciliar todos os in
teresses - sem demora •. 

LE~IE '~ 

TIRO-A actividade do BENFICA em. i.944 

0 1 vencedores des provas orgenizedes pelos clubes, fotografados epós e dislribuiçõo de prémios, 
com oa 1r1. dr. Ay• I• Sol/o, d• D. G. O., ec>roael f .. fteol, do F. N . T. P. e f elix Bermudei 
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EM COIMBRA : 1 - Ju· 
venal procura evitar o 
proe eeg uimento de 
umn avançada doa ee
tudante• ; 'l - Neeta 
faee foi António Mar
que• que perdeu a 
bola na defesa acadé· 
mica ; NO PÔRT0:3 -
Emboru Barrigana et· 

tlveH e em situação de 
defender, Camilo é que 
deefez o perigo paraª' 
aun• b a lizas; 4 - O 
guarda·rêdea a etuba· 
Jenae na defesa de uma 
bola a lta; 5 - Jog11da 
de movimento na gran. 
de Area do F. C. do 
Põrto. Romão luta com 

um aetubalenee. 



NO CAM\lO GRA1'"DE. 
t - Ardnlo tenta o umt.le 
por entre a defua 'rimara• 
nenu1 a-Tebdra correp 
Machado, mu o cl.eepar• 
do Vll6rfo H I·,. da loto r .. 

p ll11do • bola a IOCO 1 " -
Findo o Sll•o, Frandeco 
Ferre Ira, capltlo do Bt11lfca, 
fala ao m.Jcrofou da !.mt.-
1ora Nado11al, malllf•1taD· 
do o uu rtio1Uo pela 9ft4• 
ria 110 campao11a10. Qu'4rfo 

Rapo•o tamblm 1110 "" 
d•••o11tt11te... NAS SA
LtsIAS 4 - A defua do 
do Saliatlro1 !atou com ar• 
dor - mu Dlo evitou o P•· 
•ado «nou» Cl•e tofuu •• . 
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CICLISMO 

EDUARDO LOPES 
numa embalagem irre•i•tive l 

'anLou a última prova do campeonato distrital 

João Lourenço é campeão de Lisboa 

o ddismo não ~ - tan tas 
vezes o temoa dito!
como o atletí,mo ou a na

tação, das modalid•des cm que 
apenn contam o t,fõrç<> (f.ico. Na 
velocipedia h:I, além da fõrça e 
habilid•dP dos cicli•ta•. uma quan
tidade enorme de elementos de 
importância capital no \'olori•ação 
d > e•fõrço do• corredore•. SJo as 
a\'aria. das bicidelas; 11 condições 
atmosféricas; é a maneira como 
cada um se compor ta nns corridas, 
defendenJo-se, atacando para fa
tiga r os adversários ou tentando 
isolar-se pll rn ganhar dtstncado; 
são as caraclcrhtícas dÓs percur
sos e a superioridade nu mfríca 
dos adveri.:lrios com quem se luln; 
é, eníim, uma série i nlerminuve l 
de faclores, que servem, afi nal, 
par a tornar o círl ismo de compe
tição das mais belas e emotivas 
modalidade• de, porlívM. 

ConsrqClen temenle, par:\ anali
sar o valor de uma corrida e dos 
estrad ista• que nela tomaram par• 
te, a critica não pode n<m de,·c 
restringir os seu• comentários à 
tabela das claas íicaçóc• nem ao 
«tempo• da C•>mpetiçlo. E• lts doi1 
elemento• de confronto •lo ape
nas - em ddi-.mo - auxilbret. de 
análise, que t~m de •er po•to> cm 
confronto com outro• faclores -
a maneira como decor reram as 
pr o,.as e a forma como 1c com
portaram os c<>rredoru. 

A<&im, as claa•íficaçóca doa 
•1i6 quilómetrM•, obtidas numa 
mo,·ímenlnda embalagem final, e 
as :> h. 52 m. :> s. g"'ª' pelos pri
meiros sele chegadoo, embora 'tja 
o pior tempo em rel.1\·ã,1 à' pr<l\·as 
antecedentes, pouco ou n.1da di
zem do vnl<>r da competição e dae 
fases de boi~ luta que ncl<& ee Ira-
varam. 

Uaa J.oa corrlcla 

Disputada em dia de cnlor su
focante e com ven to f,>rtf' • •oprnr 
de frt>nte nos primeiro, 100 kl ms., 
os «176 quilómetros•• des te ano 
consti tuíra m ainda provn b a11 tante 
mo, imenlnda. onde se lutou com 
brio, l~ndo até f ••es deveras emo· 
tiva._ A pc r~egu íção feita 1>or Lou
renço depois de sofrer dois fu ros, 
anuland o, um a u m, 01 2 m. e G a. 
que perdeu, numa altura cm que 
o percurso era díficflimo; a lenta
th·a para inutili zar os e;for(OS 
de Lourenço, feita por Eclua rdo 
L npe•, que sem companheiros à 
altura da acluação pretendeu, du
rante 30 quilómetro•, fugir à pcr
scguiçio do •porlínguista; o es pl
rito de equipa de llc·bêlo, que se 
1trazou pua ajudar 'lourlo e Lou
renço a •recolar~m•; a per•Í•l~n
cia com que Jurge Pereira lutou 
para recuperar o• 7 m. de 1tnzo 
com que •aira do E,tAdíoi e ainda 
a atitude simpática d~ Pai• Cabral, 
c-:dendo a •ua bíciclct.1 a um 
homem do seu clube que con•í
dera auptríor- tudo i•to \'alori
zou a última pro\'a do campeonato 
d ia trital. 

Se e-tn pro\'a íoí de , ·alor mc
diocre como proc•a a tlética, isso 
deve-se á tem peratu ra do dia, ao 
ven to e ao faclo da luta mais ár
dua da competiçáo ter sido travada 
nos piore1 e maia diilcoi1 troçoa 

do percurso, numa sucessão de 
aloque•, pe.-eguíções e fug•s 
\'Crdadeiramenlc esp;ntantes. Tí
vtsse a corrida sido feita em mar
cha unífnrme.embora mais rápida, 
e a média seria melhor, isto s~m 
maior dis pêndio de energias. 

E.xccl••••• nll>lsõ•o 
Eduardo Lopes repetiu no do

min~o o seu t-omportamento ma
gnifico dos «100 contr•-relógío". 
Embrenhou-se nn •laque sempre 
que viu sportínp;uislas atrazodos, 
foi brioso quando da sua abalada 
à frente de Lourençn, pois cheirou 
a pcn~.-r na conqui~ta do titulo, e 
na embalagem final. aproveitando 
a liç5o dos cclOO dássícos•, não 
deixou que o «l~ãn» arranca•se 
antes dele, araban<lo por ~anhar 
com ínclí•cutlvrl nití<lt•. E' certo 
que Lourenço ha"Í• feito na cor
rida per.er;ruição diílcíl e isto ter
· lhe- ía diminuído parte do seu 
poder; mas Lopes, nos derradeiros 
momtntos que antecederam o 
«•prínt.. tr\'e de lutar •d••colado» 
contra Rebrlo, que sabiamente 
tentou e•p;ueirar-•e ao da llumi
n• nte, para o fatigar. E•tavam 
.. sim com~Mados os dois me
lbnru •,prínlern porlugu"es. 

Quanto à prova de Lourenço, 
foi a de um camprio de Lí•boa 
inconlesla\'el. A sua mascara, 
quando persfguia Lope• ao lon11;0 
da. ramp•s da F.nearnação e Pi
canc•íra. traduzia bem o que o 
aporlinguisla \•ale quando quere 
ganhar. 

Um «nlo• decllead.o 

J oão Rebelo, M•nuel Rocha 
e J orge Pt reira evidenrhram-se 
pelo e• u espírito de sacrííício em 
favor dos elemento• mais colados 
daa su•• equí nas. Se as atitudes 
dos cio Iluminante são louvaveis
e deram tudo quanto puderam 
pora ajudar Loprs. embnra e•sa 
earcceS"C de pndPr - a de Re
belo. com justificadas prrlensõts 
ao triunfo, é mais de elogiar. E, 
quanto a nós, foi o seu sacrifício 
que lhe furtou potler para, pelo 
meno. em Cnrríche, forcar o 
poloUo a largar alguns adversá
rio• <rue o bateram na embalagem 
final. 

Orpnis de,ta p•ova. se Jorge 
Pereira 1.3\'Ía j:I ganho ju• à 
pré-•tlecção para a «Volta a Es
panhao cremos que o pequeno 
Roeha - que corr.: de qualquer 
manei ra. com água ou sem ela, 
com muita ou pooca 3 1imttnlatão
também merecerá essa honra. 

Co•oort•••• to. cllsefttoe 

A maneira cnmo dec(')rreu a 
prova não ptrmítíu que Aristides, 
aempre na frente em defe•a cer
rada, se e'·idencía<se. Fez no 
enta nto melhnr corrida que nos 
100 klms. contra-relógio. Quanto 
a ~l nurão, que th·era recuperação 
brilhante após o • furo» que sofreu 
depoi• de Alenquer, não quiz 
aj uíudamente forçar, tendo por 
is•o comportamento díscreln. 

Dos restante•, à e..xcepção de 
Túlío e Jo•é Ferreira, que csti
VPram voluntariosos mas infelizes, 
todns sentiram a dureza da cor 
rida, ctdea<lo eempre que o paMO 

HIPISMO 

Começaram os treinos 
para a «Taça de Oiro» 

• para a forma~lo da equipa nacional 

A PROXJ)IA-SE o Grande 
Concurso Ili pico Interna
cional de Lí•boa, pro\'a 
máxima de quanta, se 

disputam no pnb e que htc ano 
terá também. como no, anteriores, 
a comparticipação valiosa de uma 
forte equipa espanhola. 

A Sociedade lllpíea, que dí,pcn-
83 j:I a sua melhor atenção à or
ganização do í m portan lc Concu r
so, fixou a• diferente• pr0\"08, 
que •erão disputadas de 19 a 27 
de Maio, maí• cedo portanto que 
nos anos anteríore• e desln vez 
primeiro que as de Madrid. 

Quando h:I meses fizemos um 
rápido balnnço à época fincln, lcm
brámns a convenícncin de ê'te •no 
se começar mais cedo, evitando-se 
assim que a equipa Mcíonal par
tisse para o pah vizinho sem <1ue 
que as suas montadas tívesscon 
sido submetidas a pro,•as de con
curso, as quaí•, como se sabe, 
constituem o melhor treino. 

O facto dos espanhois terem 
marcado o seu concurso máximo 
de 5 a 16 de Junho, tornou pos
sh•el abreviar o nosso, fazendo-o 
em data anterinr, o que se nos 
afigura de grande inlcrê•ae. 

Se hem que os ca\'a)o, da equipa 
nacional esl•iam a ser devidamen
te trabalhadM cm ~hfra, o Con
curso de Li.boa dar-lhe, .á ma1tnl
fica oportunidade de meticuloso 
treínn, prova de exame muito a 
considerar. 

na frente aumentava de cadência. 
Se chegaram no grupo da van
guarda, isso de,•e-•e à mucha 
moderada que êste manteve a 
partir da Ericeira, altura em que 
todos os favoritos principiaram 
a prnsar que só em Caneças e 
Carríehe os ataques podiam sur· 
tir efeito. 

Ordem de chegoda. Eduardo 
Lopes, Lnurenço, Jorge Pereira 
Mour~n. Aristides, M. llocha, lná
cío, ccF'al•ca». todos com 5 h. 62 m. 
5 s; Túlio, Rcb~Jo, David Silva e 
J. Ferreira. 

A. pro voo de ••ado.,.• 
Nas segundas provas do. cam

peonatos de amadore~ - 75 quí-
1 ome t ros contra-relógio, pnra 
júniore•, e 100 quilomentros, tam
bém contra-relógio, para senio
res - h()uve irregularidades, que 
em grande parte só podem cul
par-se á organização. lia que ter 
mais respeito prlo esf()rço doa 
atletas, não prf'j udícan<to uns e 
beneficiando outros, embora sem 
es•c propó.ito, mas por ntgli
gência• que só prejudieam a mo
dalidade. Com mais espato 
voltaremos a ref<rír-nos a ê•te 
assunto. 

Re8u//ados: Júníorcs-António 
Maria Júnior, cm 2 h. 10 m. 1 s ; 
seguido de Cataríno. t' íalho, ~!.xi
miano e Domingos Jacinto. Senio
r4's.-Ernani llibtíro, em 2 h. 52 m. 
20 s" seguido de T"'·ares, A màn
dío Guilherme e Pinto lltbríro. 

Carlos Quodros fez 2 h. 43 m. 
35 s., o melhor tempo, mas por 
erro de percurso, ao que parece, 
não é considerado vencedor. 

GIL MORJtlaA 

O major h•ens Ferraz, delteado 
do Ministério da Gur rra p::.ra oa 
Concursos lllpicos oficiais, cstt 
dedicando a "ºª melhor atenção 
a tudo o que diz rc•peito à equipa 
nacional que nos representará em 
M•drid. 

A'lím, de 9 a 14 deste mê• rea
lizam-se a< provas de trríno e 
•elecção para a • Taça de Oiro da 
Pcninsula• e de preparação para 
o Cnncurso lllpíco da capital es
panhola. 

A êsses treinos foram manda
dos comparecer os melhores ca
valos militares. que serão monla
dn• pelos olíciaí• indicados pelo 
m•jor !vens Ferraz. 

S.1bemos que estão convocados 
os capitães l'crnando P•is, Correia 
lhrrento, Gu•des Campo•, Rei mão 
Nogueira e Travas,os Lop•s; os 
tenentes Miranda Oias. ~·ernando 
Cavaleiro e R hodes Sérgio: e os 
alferes Henrique Calado, Abran
tes da Silva e Jo•é Morais. 

l'::ste concursistas prestarão 
provas montando os cavalos oRa
sn-.. «Paiol•, •Congo•, •Xerez•, 
oOcsejadoo, •ílclver• , •Aca<lé
mícoo, •Basculho», aEbro• , •Se
leclo• e •Sado• e o• melhnrcs ir
landeses - • Sagres•, «Vouga•, 
cZuád•. • Zhere». • Outão•, •AJ
coa•, • ~líndeo e • Gaza.. 

No pró:<Ímo número faremos 
reíer~ncia aos treinos e darem•ll, 
se poulvcl fõr, a constituição da 
equipa para a •Taça de Ouro da 
Península». 

Um domingo de chu ... e a festa 
da P:lscoa provocaram uma pausa 
na rcalizoção dos orpoules~ que a 
Sociedade lllpica tem organizado. 

A taça •Rodrigo de Castro Pe
reira» ser:\ ganha, como se sabe, 
pelo conjunto que obtenha mais 
elevada pontuação, aproveitando
-se para tal as duas melhores clas
aífíca\'Ócs mensais de cada cava
leiro. 

J<:m Fevereiro, o cc~fontes Cla
ros», com Henrique Vollmer, colo
cam-se à frente dos vencedores, 
com dois prí m•íros prémios a 
conhr para a classificação geral, 
mas cedeu o lugar, em Março, ao 
•K<rsch•, a nova montada do ca
pitão José Ileltrão, que com 73 
pontos - mais dois que o •Mon
tes Claro&» - tomou a po;ição de 
favorito. 

O •Barrufoo, que O. Fernanda 
J,eote tem a presentado em óptí ma 
forma, está cm 3.0 lugar. com 68 
pontos, a cinco do 1.0 , três do 2.0 

e um apenas do 4.0 -o «Congo•,! 
magnifico cavalo do intcrnaciona 
llcimão Nogueira, que esta época 
prnmelc ir longe. 

t: esta a clas•ificação ~eral neste 
momento, com referência aos qua
tro mais premiados, m:ts como a 
dífercn\'& de pontos é mlnima, 
tombém é íàcil uma alteração-e 
difícil qualquer prognóstico. 

As •pouleo de Abril designa
rão n vencedor da •Taça «Rodrigo 
de Ca•tro Pereíra•-e por isso a 
de ontem decorreu com extraor
dinário ínterêsse. 

O triunfo pertenceu a José 
Granate, que conduziu muito bem 
a tl..quiridoru, realiaand• 11111 



l lrentt-, no eampeotu•to 
de •jú,.for•• da A. l'. L 

A :~:.dd1ª1~ :~ L.~r:~~º :: J:: 
redob:1:_'d~ ~~~e:~fJe~·~~~~:•q:.t°.1'~:~: 
está hmttada h uis mdh"'tw cquir-1 
4u .~ .. e e trf1 qu• uparan.• • coa· 
q11l•ta do tftolo. 

Caprichoo o !IGrteio f'ra. quo aa prl· 
meira jorea4a de'llt& (ai.e da pro•• nlo • • 
re~uue qolqu.er eac:oatro das ellmlaa· 
tóriu. bto fez co• quo a np..tati•a au
aelltane. lha om e•~oatro u1 ~ohrepO• 
aos dois reataato ea lat"res•e. foi o 

~::. C:ªC:OF,~::~:. ªA~r~~1:. 0:q~T;!:~ªa~ 
::~~!:',j:~.r:·:::J~~a::.:.~o~oº a ':::~i=~ 
~rioridade que che.rou a formar-te a 
1deb de que o titulo so puduwe v r a 
pertencer a utna d~ht, como to u outrat 
DIO t1ve11era Talor p.tt& g'•Ohu IAO C'Obl· 
çada hoora .•. 0111 modo qJe o eOf'Ootro 
ditputado 11aa S.dhfa• foi o a.0 1 da 
lornada. 

Ganhou o Benfica (Z•O). E ~anhou hcm, 

C!! r:.~~~"ª~ ~~uu~ºt:ªmP::t~~~,<1~: ~~:~ 
caraadott reYeliiraot·H mai<t experfetit•S 
• com equipa m•lt ho121oiene• e lguAl do 
priodpio a fJm. O J< .. 01roru1, talnt. pelo 

=~l~:~o ::0:#"::nd:e,:;1t1t~?donr:•b~:.~:~; 
ua fon fioal do desnílo, dcih:nndo quo o 
Benfica se iOlJ>UtoHo catao m1ü• clar•· 
mente. 

Em S. Amaro, o empato ft·!) entro o 
SporlinR' o o BelcoenMM (U) parece ter 
surpreendido. ou melhor, dcrepcionado 

:;o ·~::~;io ~~:d"~!º d~ :?1~:!;C:.º~~~ 
~e.~~~·~d~~ .:i:~1~:. ~~ª~ef.";.:!'~~ :~.'o0r~ 
drio. Ô• c..zui1• fot.un m.u1 antmoitos • 
merecem elui;iou reíf'rfnd.t. •t6 rorque 
aa tettuad.- puto e11iweram reduz.Ido• a 
10 jo(11dore11. 

:\o Campo Grande. o Atl~tko foi der· 
rotado (O-%} ~lo i-rupo prladpal dos 
.at.u11• •• \t~• o re1ah•dG PIO COD'ff'O(O 
tl il•~ate-. 01 •e-actdos forauraaa ~ulpa 
mah; co1n.deoto o C'Omt"Çuam a put1d• a 
Jopr de:li~r.dameoto ao at.1que. U• 
cgoal• dos caioih, co111tra a corroot• do 
jOra. 1e,111t4o de outro aa ae:qutada de 
Dlll cao10 -1a.Jo em 3 mltiuto• - parttcu 
ter uaflaeeria ao espinto do1 alcaat&• 

b::º~~J:~~ !.!',~:::;;:;.::;.': '~~~: 
d.o. acu Jocadorq,. 

o. D. 

U-. ~n.. jor .. a li•tlca 

no Sport Lisboa e Benfica 
Ume certe de Reb61o de Silve 

DESTE nouo Htimodo • dhllnto come· 
roda de linprento recebemos ume 
curtos• corio, o propótlto de enlf•· 

vlst• que publ1dmoi na semena passode. 
no quol contesie algumas opiniões po1fos 
o correr. 

Devido à lol1a de ospoço com que lu 
lamos, somos IMçodo1, embora eon1torla· 

:•:,",1:· p~ô~J:~d~Ü!e'r~~ fe~~~~~~~o .~:6~ 
n• rnreg10. 

p~rcurso sem faltas cm 1 m. 2G s. 
l'S. Com bom galope e saltando 
de boa vontade. a égua, que honra 
as coudelarias nacionais, arrancou 
uma ''ilória merecida. 

E' justo a•sinalar a magnifica 
prova de •Jocoso• que, numa fe
liz reaparição. conseguiu •limpar• 
em 1 m. 2 •· 3 :> - bem conduzido 
por llarro~ e Cunha. 

O capitão Jo~é Beltrão rcalimu 
uma ex~lenle prova c<>m o ol{irsh, 
mas uma recus:t, onde mt"nos 1c 
capera\•a, atirou-o rara 3.0 lugar, 
roubando-lhe a ,•itória nc.ta •pou
le•, que certamente lhe pertence
ria. 

Fora de prémio, o lcncnl<' Joa
quim Leote, no •llarrufo•, frz-1e 
aplaudir num belo percur8o. ~:,te 
oficial, montando o •hento•, ga
nhou m.1is uma vez um I.º lugar 
p•ra a l.iça oS. li. P.•, na J)rimcira 
prova di•pulada. 

A•si.tiu b «poulen o ar. di
rcctor geral de Desportos e miiilo 
público. 

ANTAS TEIXEIRA. 

15 
O Cheias F. C. NATAÇÁ"O 

foi castigado 
pela A. F. L. 

O .,T • d orne:io a P . f9 rima vera 
organizado pelo S. A. Dofundo 

com •upen.ão de todo-• 
oa .... clirelto• • ~.u ......... . 

A aotfcla eauaon compree-...ti•el se•· 

~-::,º ::e ':i~ou~"Tor;;:~a:::J: 
oficial o.• 4.1 da Anodaç.lo de Futebol 
do LiabOI. pua as colu.au do" joroais. 

No e1Haat.-., o q. e l primeira Tista 
partel• tn A"rAnde imponAncia, daodo 
marrem a imerecidas •uiposiç6e:s, resua:i~ 
·'l.o num simplet descuido ... 

ilt~: ou· c::la~:ti:bo~~l n!i~~1j~~:n.;: 
jdaiore.s c.om o Grupo Oesporuvo da 
C. P., cinco Joradores que alo esl:a•aa 
lupecdoo"do!J o& .A. F. L. Portaato, o 
CbolH incorria numa pena de aualu. 

Por lovoluotaria falta de um director 
que, novo uo canto, descoohce1a o prazo 
letcal para electuar cs.se pagamento, a 
A. P'. L., expirado case pru.o, aplicou o 
r~~1~ ... do1 seu Estatutos correspondente 

.Só Isto, - mas com o dnagrado de o 
ca•o ter viudo oficialmente para o 
pdblko. 

pa.~:~>!d~~:_nl~~go1uf,º !cc~~11~~10e~~~": d: 
J>OIH de todos os gc11s merecidos direitos 
ó reJCA1l1t, tanto anim que disputou o 
l"u Jn1:0 coin o Bclco.cusu, par<& a taça 
cCarlos SobrMI• 

Yolga1no1 <JUC tudo se tenha pastado 
anlm. Afi1111.l, uma te:oipcstade num copo 
do 4gu_a ••• O Cheias vlu·ac por momen· 
tos aporuado do suposta irar1de 1.._1ta, 
ma1 so dORflfel'.tldo da COl'Ounieaçlô sobrc-
pôc·H o regozijo de podermos joformar 
a. •crrlade do acontecimento. E o SÜ'.Q• 
pj.tlco Cheias em nada ficou diminuido 
na 1ua poalç.lo de ''•lor e presttgio. 
Dlt.o 1lobamoa. a certcu - e accrtl.mos. 

ST ADIUM e os clubes 
O Atlético Clube de Portugal, 

campeão naeional da li Di"i•ão, 
teve a 1tentilna de nos en,·iar um 
catÍ\•ante oílcio, agradecendo as 
rererências que temos feito à sua 
m.•gnifica acth·ida.:le. 

Regi>tamos gostosamente a ati
tude da e>!orçada colecti,·idade e, 
com os melhores ,·otos de pro
gres'o para o popular clube al
cantarense, de novo lhe orerece
mos a nossa desinteressada cola
borocáo de sempre. 
~Igualmente o Desportivo 

Clube de Arroios se nos dirigiu 
para agradecer as rererências fei
tas à ~ua constante e progressiva 
actividadc, referências que consi
dera haverem C<>nlribuído para 
divulg;ição do •cu e•fôrço. 

Oa mesma fo.-ma prometemos 
ao simr:ltico clube que continuará 
:\ merecer à nossa revista a mesma 
atenç5o - <1ue aliás conquistou 
com o seu labor. 

CAMPISMO 

Acampamento 
«Festa da Primavera» 

O Alencu e o Campo de Ouri
que organiz~m. na noite de 5 
para G de M•io, o acampamento 
•F'csta da Primavera•. para o qual 
•e \'criricam j:\ muit.is adesões. 
este acampamento esl:\ incluído 
no programa das festas comemo
rati vaa do 22.0 aniversário do 
Campo de Ourique. 

As ade>úes podem continuar a 
ser dirigidas aos organizadores, 
que oportunamente promoverão 
uma reünião das colccthidades 
inscritas. 

APE:-\AS um torneio ficou a 
caracteriur o período de 
seis meses que mediou 
entre o cncf'rramcnto ofi

cial da época "" 19\i à inaugura
ção da de 19'15-o «Torneio da 
Primavera•. or1taniz,ção do Sport 
Algés e D.o!undo. sempre na bre
ci>a no que respeita a prop.ig.m
dear e estimular a bela mod•li
dade da natação. 

No rcrerido torneio-que hte 
ano leve a S•xla edição consecu
ti"a e que sene para aquilatar dos 
progressos con•cguidos pelo 
treino regular e metó1lico durante 
o inverno- a actuaç;lo do• nada
dores pode ser obsef\·ada sob dois 
aspeétos : o de conjunto, ou seja 
aquêlc que est:\ dentro do espírito 
do torneio, verdadeira prova de 
nadador -completo, e o Mpeclo 
puramente indi"idual. 

Anali~ernos, pois, como actua
ram algumas daR mais rcprcsen
tath•as figuras do Sporl Algés e 
Da fundo. 

Lucilia Angeja continua a ser 

A MORTE DE. 

MANUEL DA SILVEIRA 
Na dllima aemaaa ti•emoe o JH'&ar de 

•er aauadad• a morte do blaouet da 
Silvem•, celebro atleta do Gtmnillo 
Club•. que criou Jusufkado roaome com 
as ª"'°mbro-..• prOt"US de 1ncrófllo, 
obtendo resultAdor. do muho valor • 
p_ul•eriuado al,uns trccordu da moda· 
lid~'1e. 

Á f•atlla tnlutada t ao Gl,.tt4•io 
Clube aprt'HDtaJllo• u DOSl&a coado 
te.idas. 

IMPRENSA 
Mando DeaportlYo 

Edltedo pe1o Emorf•o N.,clo"º' de 'u 
blicidede, começou o oubticor·te no PH 
sede su:e-f~ ro um novo trl-Hmen•rio -
o •Mundo o~spor1ivo• - que 1em à tuo 
frente o sr. Roül do Ol1v11ro • ou• conto 
com o col('lbotoç6o de 1odos 01 redec
totes de cOs Spooo, out de•xou de ser 
editado p0r aquele "'"'º'''ª 

Ao novo org6o dt\0011ivo, que se opre
sento com 8\Pf!Clo gr61•co culdodo t &gro . 
dàvel. de.,ejemos slnceromtnf• vldo longo 
e prospero. 

Dlblo de Llaboo. 

Completou h6 dlos tneh um ono de PU· 
bllceçõo - o 24.0 

- o cDl&rlo d• llsboe•, 
nosso estlmodo colege do terdfl, cem o 
quol tomos tido o prozer de montei' os 
mois cordeeis reloçõu de comorodog,.m e 
o cujo co1po tedoc1onol nos llgom u11elfos 
leços de omlzode. 

Ao seu Ilustre dlrector, u. dr. Joaquim 
Menso. eprellent1mo1 a no1se ilncera ho· 

~~~~=~~'e~: n~:o :~~h~~·:,.::11hJº:oo~: 
enc.etodo. 

AS ESCOLAS DE REMO E VELA 

do Glub llaval de Lisboa 
Reabrem brc,·cmente •• escolas 

de remo e ,•ela do Club Na\'al de 
Lisboa, que íuncionam na bcdc, 
oo C.1i< do Gãs. 

Tentando fomentar o gõato pe
los doi' .alutares dc~,porlos, o 
C. N. L. isenta do pagamento de 
joia os •ócios que admitir durante 
o mês corrente. 

SEPARATA DÊSTE NÚMERO 
l'oto"'afi.a a eélra do llrupo ela honra do 

Sport Lisboa e Benfica 
Ho próximo número continuaremos as separ•tes 

dos c.epltãH . dos grupos de futebol 

uma estrêla em pleno fnlgor. Ar
quivou três ''itórias, cada uma cm 
•~u estilo. Igualmente merecem 
eitação Maria de Lourdes Teixeira 
Mendc•, ~laria Odette Gaiola e Fer
nanda Cunha. 

l::ntre os iniciados, Guilherme 
P.ltronc brilhou, como era naluraJ. 
Akançou doi• belos triunfos, nos 
SO metros·cosla. (3i,3 s.) e nos 50 
metros-livres (30.4 s.) 

Alfredo Jacinto Janardo, que 
continua a revelar-se bom especia
li•la, triunfou bem nos 50 mttros
-bruço' principiantes (37.Ss.), ca
trgoria cm que se di•tinguiram 
Artur Malheiro da Silva, o \'Cncc
dor da prova de costas (40,9 s.), 
e Manud Morris, com um bom 
«t•mpo» nos 50 metros-livres -
30,G s. 

Entre os j uniores e os seniores, 
trl!s nomes nos aparecem em pri
meiro pl:ino: Oscar Cabral, Agos
tinho Pessoa Duarte e Rafael 
Eduardo Hamos. O primeiro, '•en
ccndo o• 50 metros-costas em 36 s. 
- prova cm que bateu F•rnando 
Leal -continua, como sempre, 
disposto a dar o seu esfõrço. 
Duarte é um especialista de bru
ço' de boas pos,ibilidad~s. Hamos 
triunfou muito bem no•50 melros
-li vrrs. Os .tempos• falam por si: 
Raf.1el R'mos (30,2 s.). O•car Ca
bral (:;0,3 s.) e José Cabral Junior 
(::0,7 •·) 

t-stan1os cm Abril. A época cha
mada de inverno terminou. prati
camente. As Yislas deitam- se, 
agora, para a de ,·crão. para a tem
porad.i de nata\-áO ao ar livre. E 
que um •ar de graça• a proteja
quc bem o merece .•• 

CAMPISMO 

Um aviso de interêsse 
Deotro cm bre.-e teremos o melhor p0o

rtodo de actlv1dado p ... ra o.s cacap1stas -
a Pri1uaYcr•. Se algunt se encontram. ainda na oectttidade de renovar o seu 
material, ou de o completar-, deçeaa diri-

t1:;::a:::~tJ:., a n~'~;!cdo P::::~~eS:n~: 
Antó11io1 71 e 1%0 telefone 24C35-, ou rua 
du C11I• de S.rntarêm, 66. telefone Z4.08CS 
- Ll•l>o" - pois 6 • cu.a que. melhor ie 
c1ptid.di:i:.ou cm tendas e todo " materiil 1,,.,, a cnrnpiamv. 

Lê~ no próximo número• 

O CAMPO DE OURIQUE 
•ai dedicar-se do futebol 

Uma ent revi.do. com B-•l.n.do 

Cardoao preoldente do C. A. C. O. 

Assine a STADIUM 

STADIUM 
REVISTA DESPORTIVA 

º'"'"'"', Et1it<>,.. D,. GUllHlRMINO DE MATOS 
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